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AVISOS 

AD V 0 Q A D 0 8 O dr . Bras í l io Ma-
chado, o A loan ta ra Machado t ém 
seu esoriptorlo l ia r u a da Qul-

au da, 0, (Associação Commerc ia l ) . 

A DVOOADOS-Drs . Pedro Lessa e 
Oduva ldo Pacheco » S l lv» . Escrl-
'ptor'.o, r u a de 8. Bento . 23. 

C0LLEOIO J o i o de D e u » - M a n t é m 
regimens d isc ip l inar , hyg len loo 
e educacloulsta perfe i tamente 

europeus. O director desta fo lha 
nresta In formações . Ladeira do Car-
mo , 45. Ca ixa 514. 

CLINICA MEDICO-CIRÜROICA, do 
dr. Passos. — Especia l is ta e c om 
lonsa prat ica da» mo lés t i as do 

coração, estomapo, p u lmões e das 
senhoras .Consu l tór io e res idenc la : 
ladeira de 8. J o i o , 16. Consu l tas , das 
10 à » ho r a da tarde. 

Br igue su r roo i l s l r n h u » , p a r a a * 
ba rbada» . 

Pelo ar. A r t h u r Pcp lo foi proso bo-

J<\ n a c a t a çuo I n t l r / n . o i I t a l i ana 

Marc la l l P i e t r o . n a nrcnslSo em <iue 

ten tava l l l u d i r o b i lhete iro dn Com-

panh i a . m m dua» uo t a » fo i «»» de 

lOOS rada u m a . 

Mendo In ter rogado . dinar que rece-

beu aque l le d inhe i ro n a " r a l l e Han 

Mar t l no " do Honorio. n e p u h l i m Ar-

6'Sl lBI . 
.1" no laa t e m o» n u m r r o i fll.OU o 

I I . I H . 

A' proaençn dn de legado foram 

condi ixldo» <|uatro I nd i t l d uo» que 

e s n i r n s v a m rem o cr im inoso n a 

e i l s f u » . 

(Do meno corrtipomdtntt) 

DESENHO E P INTURA—Rodr i go 
Soares, d i spondo de a l g u m tem-
po, leoolona em easas particula-

res. Av iso» , n a r ua Tabat lnguera . 21. 

DR . J A Y M E SERVA, med ico . Con-
sultório, l a rgo do Rosar io , n . 1, 
do melo-dla à u m a hora . Resl-

denola, rua V isconde do Rlo-Branco, 
85—Tolephone 487. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES , da 

tamUaii dt Mtdici»a dt Parti. Mtmbrc 
da AeadtnUa Uta I daI Siitncíat dt Utboa. 

Official da Actdtmin dt Í r o n f a - E e i l d e n d » ros 
fli Mberdada. US.— Cosiültorlo, roa Ift da No-
ttabro, 3Í, ao laelo-dls.—Telephon» >01. 

DR. M I R A N D A A Z E V E D O . d e vo l ta 
de sua v i agem à Europa , onde 
frequentou os hosp l taes de Vlen-

na , da I ta l la e Par is , abr iu seu escri-
ptorio a rua do Commerc lo , n . 11. 

Consultas do meio-dia ás 8 horas . 
Faz appl lcaçSes da e lectr ic idade em 
molést ias de senho ras . 

JABOTICABAL — J o a q u i m A lber to 
Cardoso de Mel lo acaba de abr i r 
a l l l escriptorlo de advocac ia . 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transfer íveis , às terças-folras, 
quintas e cabbados. Le iam o p l ano 

n a secç&o dos a nnunc i o » . 

O8 LEGÍTIMOS p reparados de Col-
lect da Fonseca , ex-gerenta e sue 
coasor de Eugén i o Marques de 

Bo l l anda , acham-se & venda nos de 
posltarlos Ba rue l .V €'.. r u a Dire i ta , 
n . 1 e largo da Sé, n. 2 .-S . Pau l o . 

LE ILOEIRO More i r a l a m p o » é 
sempre oncont rado em seu escri-
ptorlo n a r u a Marooha l Daodoro , O 

8-A; 

TELEGRAMMAS 
m o . t i 

O dr. P r u d e n t e esteve despachan-

do no pa lac la a t é áa cinco hora» da 

tarde . 

Conferenc iou com o pres iden te da 

Repub l i ca o na ln i» l ra d a Uuer ra . 

A m a n h ã começam o» exercício» da 

guarda-nae lona l . p a r a f o rmar a pa-

r a d a de IA de Novembro. 

Chegou da Kuropa o ar . Boaa e Mll-

va , pres idente da 1 ' amara do» depu-

tada» . que foi caperado por am igoa e 

eol lega» . aendo-lbe oirerecldo u m 

a lmoço no l l o te l Vlobo. O dr. Pru-

den te m a n d o u eun ipr lmenta l-o . 

S ã » l i ou i o ae»»ão no d e n o d o e n a 

Can ta ra . 

A Director ia do B a n c o da Brpu-

b l lca . em » I gna l de » c n t i m c n l o pela 

mor te do d irector Tbo inaa Coelho, 

l ançou n a ac ta u m va l a de pezar e 

rcaolveu cer rar a » por ta» do edlflclo. 

( a m a r lue lo par a l to d ia» , la «cr oa 

funerae» . a dqu i r i r u m J a r i K o perpe-

t u a e aaalst l r ao en te r ra . 

Na »CRUnda-felra p r óx ima , h ave r * 

n a C a m a r a dlaenaa&a »obre a proje-

c io d r a m n l a l l a e a re»pe l io da pa-

recer re la t iva á e le ição da 4.« dla-

tr ie lo . cm P e r n a m b u c o . 

Chegou a m ln l a t r o I t a l i ano , acndo 

recebido pe la eo lon la em t a r l a a lan-

cha» . 

Começa n a »egunda-felru . n a Ra-

l a ç ã o m a r í t i m a , o r eceb imen to diá-

r io de I n l l ammavc l a pu r a a» d iveraae 

zona» de»»e o da t : » t ado de Minas-

ExposiçàoüParre iras 
Hontem, como nos dias anterio-

res, a exposição de quadros do dis-
tinclo artista Antonio Parreiras, o 
nosso consagrado paizagista, foi 
bastante visitada, no salão da Pau-
lida. 

Neila figuram desde ante-hon-
tem quatro telas do intelligente 
discípulo de Victor Meirclles o pin-
tor Pedro Peres : Nevoeiro tle mar-
ço, A ninhada, Os vigias e Jtosas e 
roseiras. 

A exposiç.lo continuará aberta 
hoje e amanhã e encerrar-se-á de-
finitivamente terça-feira. 

-Hontem o sr. dr. Ricardo Se 
vero adquiriu o quadro Mancha. 

Companhia vjação. 
Commiinicu-nos o sr. Antonio 

Augusto de Souza, digno gerente 
daquella Companhia, que amanhã, 
na linha dos bonds da rua S. Cae-
tano, haverá baldeação no trecho 
comprehendido entre a rua Jo io 
Jacintho e a ponte sobre o Ta-
inanduateliy, em virtude da cons 
trucção do collector geral de oxgot-
tos do Braz e Móoca. A baldeação 
continuará cra<pianto fôr necag 
saria. 

(Do notlo corrttpondtnlt) 
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T c l r i r a m m » procedente de I . labda 

no t ic ia que foi n omeado m l n l a t r o do 

Kxter lor o ar. I .ula Motera l . ac tua l 

r cp rc«eo l aH lo de P u r t u i a l em I.OO-

dre» . 

Fal leeeu bo je r e pen t i n amen t e cm 

jParlo-Alcgrn o cap i t ão An ton i o 

Adolpho de A l rneaa t ro . d i rector in-

ter ino do Araena l do C a e r r a daquel-

l a cap i ta l . 

{/)• uot» nrrttro»dfUt 

MA\TOM. « 1 

Tem chat Ida quas l a d i a In ta l ra . 

Mcau lram ho je p a r a a t u a r u j à a 

c i a m . f am í l i a do dr . K l l aa Chave» 

a ara. raarqueaa de V t ú . o b a r ã o de 

P irac icaba e ou t raa pe»»oaa arada» , 

Con t i n u am a l l l . c m t r a t a m e n t o de 

sua aaúde. a ar . J a a é M a r i a I . l »bòa . 

digno propr ie tár io do " B l a r l e Popu-

lar". « • a ireeter da "Comiaere ie ' 

ar . Cesar B ibe l ro . 

(Do «OIÍO corrnptmdtmtfl 

a i n o » , « i 

Café • 
• mercada man l e t e-ae ca lmo , coo: 

romurador ra a K U H . e a n a l a nd a 

na» tranaacçAca de M N «acca». 

E n t r a r a m I I . I H . 

Beade I.«. M I . I W . 
Média , I I . U 1 . 

A A l fandega r e n d a * ho je ré la 

< n . w i « i M . 

A Beeebedar la . l l l d l I U M . 

» « l a n e n t a ma r í t imo , 

•'.ntran a t a p a r I ng lea «Pe r l Dar-

w i n « , do Baan r i a . com varlea gene-

« • . a r . « . Nampah l re . 

«ah lda» . 

' " a r e Inglea «Oheron» . p a r a a Ana-
t r i U a , 

» apa r a a r aeguca -Mich igaa» , p a r a 

•••••a-Alre» , 

Esmola. 

Para os nossos pobres recebemos 
de pessoa caridosa que ua esconde 
sob as iniciaes C. J. a quantia de 
iOgOüO. 

Agradecidos. 

Foram concedidos HO dias dc 
licença a I). Alzira de Almeida Lis-
bôa, professora da povoaeáo de S. 
Bernardo. 

Jury. 

Presidente, dr. Clementino dc 
Souza e Castro ; promotor, dr. Cos-
ta Carvalho ; escrivão, Ilocca Jú-
nior. 

Entraram honlcm cm julgamento: 
Urbano Pedrou, por tentativa de 

morte; defendido pelo dr. Alberto 
Andrade, foi absolvido por i i vo-
tos; 

Caetano Martino, por ollensas 
íysicas leves; defendido orf hoc 

peio dr. Mario Pedro da Silva, foi 
condemnado a II inezes de prisão 
cellular, grau mínimo do art. :io;i 
do Codigo Penal; 

Ainaro Maciel da Silva, por oiren-
sas physicas leves; defendido ad 
hoc pelo mesmo advogado, foi 
condemnado a mezes de pri-
são cellular, grau mínimo do art. 
J03 do referido Codigo. 

Deixou de entrar hontem era 
julgamento o reo Francisco Firmi-
no das Chagas, por ter morrido 
na Penitenciaria. 

Entrarão amanhã em julgamento 
os reos Hocco Cirulo e Pasclioa 
Catalano, por crime dc morte; Josó 
Pedro de Oliveira, tentativa de 
roubo, e Antonio de Paula Gonçal-
ves, roubo. 

Theatro Apollo. 

Por toda a semana próxima, es-
treia naquelle theatro u Companhia 
da actriz Ismenia doa Santos, diri-
gida pelo actor Dias liraga. 

Bôa medida. 
0 i.» subdelegado da Sé intimou 

diversos proprietários de cafés e 
restaurants, servidos por mulheres, 
a fechal-os ás 10 hoius da noite. 

Em virtude de tal medida, as-
signaram hontem termo de inti-
mação os seguiutes indivíduos : 

Santos Taeco, do Terraço Pau-
lista, Lazaro Ürislem, do llettau-
rant Lyrico, Sara Max, do Café 
Municipal, Luiz Barreiro, do Café 
Esperança, Maria Olfinan, do Huici 
Hamburgo, José Katz, da rua do 
Theatro, n. 3, e Antonio Menendez, 
do Caf<< Madrid. 

Sorteio Hapido. 

Principaes prémios da 4.' série 
da 2.' loteria extrahidu houtein 
por aquelle systeina : :i-IC-77-8'J-9fi, 
20:000$; :i-10-77-«'J, 3-10-77-96, II-
iG-8'J-yO, 3-77-80-90, 10-77-89-90, 
2:000$. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer desses números tém o premio 
tle 2ig. 

0 governo mandou entregar ao 
inspector da linha telegraphica do 
Estado a importância de I:ü74g300, 
proveniente dc despesas realisada» 
com o custeio da linha, no período 
de agosto proximo lindo. 

No dia 0 do proximo mez de ou-
tuliro, apparoccrá nesta capital a 
nova folha, j á annunciada, sob a 
direcção do sr. Juvenal Pacheco. 

Na rua do Pasto, tio Braz, foi 
hontem preso, ús 4 horas da tarde, 
por promover desordens, o carro-
ceiro Januario José de Oliveira. 

0 2.' subdelegado duquelle bair-
ro fel-o recolher ao xadrez. 

A Secretaria do Interior partici-
pou ao sr. cônsul da llelgica, t 
resposta ao seu ofíicío de 18 
corrente, que o excqualur de que 
fala Ih» foi devolvido com oofllcio 
da mesma Secretaria, n. B70, como 
consta do recibo passado pelo Cor 
reio. _ _ _ _ _ 

»Circulo Mocidade S. Luiz». 
Hoje, ao meio-dia, haverá no 

Pulacio Episcopal sesafto daquella 
«ocjedtdc çatUolica. 

CHRONICA LIVRE 
1lio de Janeiro, 19 de setembro 

Como todo o mundo sabe (que 
grande novidade I ), a Victoria do 
christianismo foi ura desastre com-
pleto para os velhos deuses pa-
gãos. 

Em nome dc Júpiter, centenas de 
milhares de amigos do Christo mor-
reram sob as garras das feras, ou 
comidos das chaininas, ou enterra-
dos vivos, ou crucificados. 

Os amigos do Christo, quando 
se sentiram fortes, sentiram-se ne-
cessitados de vingança. E, como 
não acharam crentes, em quem 
pudessem saciar o seu odio, fo-
ram-se aos proprios deuses anti-
gos, e correram-nos, a pau e a 
-pedras, dos seus sanctuarios até en-
tão invioláveis. 

Pobres deuses exilados ! Ha qua-
si dous mil annos, correm o mun-
do, sem patria e sem culto fixo! 

Vénus, dc vez em quando, faz a 
volta do mundo, no seu plaustro 
rutilante, tirada porcasaesde pom-
bos, dentro do uma nuvem cOr de 
rosa, acompanhada das Graças, dos 
Itisos, dos Amores, dos Prazeres, 
dos Sylphos, das Sylphides, das 
Dryadas, das llamadryadas, das 
Nymphas etc. etc. 

Parece que, desta vez, o ponto 
escolhido pela Deusa para sua re-
sidência provisória foi o Bio de 
Janeiro. A minha capital está trans-
formada em Cythera. Temos aqui 
amores a r<VIo. Que ha no ar'! Não 
sei. 0 que sei é que nunca as ro-
sas tiveram tanto perfume, nunca 
as estrellas tiveram tanto brilho, 
nunca a policia tomou conheci-
mento de tantos raptos, nunca 
tantos escandalos amorosos sacu-
diram a curiosidade publica. Já 
ninguém cuida de amnistia, já nin-
guém fala dc pacificação, j á nin-
guém pensa em Amapá, j á ninguém 
se lembra da Trindade, já ninguém 
quer saber se o general Hippolyto 
<uer ou não quer a separação 
do Hio-Grando do Sul. 0 que se 
quer é amar, e falar de quem ama, 
e ser amado, e falar (lê quem é 
amado. 

E' um delírio ! A Deusa sobera-
na, filha das aguas do mare mãe 
das artes do Amor, chegou a Gua-
nabara, tomou conta de todos os 
espíritos, monopolisou todas as 
attenções e é Senhora e Dona de 
todas as almas, nas estalagens como 
nos palacetes, na Camara dos de-
putados como na rua do Ouvidor, 
em Botafogo como na Praça do 
Mercado. 

E tem havido tanto amor escan-
daloso, que eu, se fosse a contar 
aqui os boatos que enchem a ci-
dade, teria de encher duas pagi-
nas do Cotnmercio de S. Paulo. 
Mas descaucem 1 Sc trato do sin-
gular accesso de erotismo de que 
está possuído o llio de Janeiro, é 
justamente para censurar a imper-
tinência com que a imprensa ca-
rioca tem inettido o seu bisbilho-
teiro nariz nestes mysterios de al-
cova. 

Não sei se cm S. Paulo tem si-
do notadas certas noticias obscu-
ras quo estio apparecendo nas pri-
meiras paginas dos jornaes,—noti-
cias que falam vagamente de ra-
ptos e dc attentados ao pudor, 
praticados por gente limpa, de brta 
sociedade, de alta posição, de no-
me conhecido. 

Os nomes, é verdade, não appa-
reccram ainda. Mas verão que, 
dentro de poucos dias, estarão elles 
no domínio publico : porque, sen-
do em geral grande a curiosidade 
que tém despertado essas noticias 
veladas e discretas, qualquer destes 
dias mais pro.xinios, um jornal, 
querendo dar ura numero de sen-
sação e alardear uma perícia con 
sumraada de reportagem, não hesi 
tará em entregar á voracidade da 
população meia dúzia de reputa-
ções. Já dous ou tres jornaes dis-
seram, por exemplo, que, entre os 
compromettidos nos escandalos, (1-

uram um engenheiro civil e um 
eputailo federal. Dahi a escrever-

lhes os nomes com todas as lettras 
comprehandem bem que só ha um 
passo... 

Não serei eu quem os escreva. 
Mesmo porque não sei com que 
direito levanta a imprensa os cor-
tinados de um leito, para mostrar 
lá dentro dcllc, ao publico embas-
bacado, a gente que lá está occu-
pada oin fazer cousas que, pela 
sua alta e mvsteriosa importancia, 
se querem bem escondidas e sa-
gradas. Nada mais é hoje poupa-
do pela fúria da reportagem, pela 
mania das informações, pelo delí-
rio da publicidade. Que necessida-
de tem o publico de saber se eu, 
—cidadão livre da livre America, 
podendo ter em amor como em 
politica e em religião as minhas 
opiniões e as ininhas preferencias, 
— prefiro as mulheres claras ás mu 
lheres morenas, ou ás mulheres 
desimpedidas as mulheres cuja 
conquista é difficil e arriscada? 

Parece-me que o caso devia ser 
discutido e decidido unicamente 
entre as partes nello interessadas, 
ou, quando muito, entre estas e a 
policia, que é a zeladora da moral 
publica. 

Não o entende assim a imprensa. 
Um rapaz solteiro, amando uma 
rapariga também solteira, acha que 
o casamento é ura mal, e, sem 
recorrer a clle, leva o seu amor 
ás ultimas complicações. A moça 
reconhece, então, quo fez mal em 
prestar o ouvido incauto ás har-
monias da guitarra de D. Juan, e 
queixa-se á policia. A policia agar-
ra D. Juan pela orelha, arrasta-o 
a uma pretoria e obriga-o a repa-
rar o mal que fez. Que mais quer, 
que mais pode querer a Moral Pu-
blica? Bom £ o que bem acaba... 
Mas, ainda uina vez, não o entende 
assiin a imprensa. 

A imprensa, como se a solidez 
das Instituições juradas e a paz do 
niuiuto dependessem desse banal 
incidento Amoroso, porre sofrega-
mente i Policia, cobre de gara-
tuja* febris o ieit blok-nottt, e, no 

dia seguinte, o universo fica sa-
bendo que o sr. Fulano abusou da 
bóa-fé da menina Sicrana e que, 
só quando o delegado Beltrano o 
ameaçou de fazel-o ir esfregar com 
as costas o chão duro do cárcere, 
se decidiu a tomar a sua victima 
como esposa legitima ú face de 
Deus e dos homens. Correra os an-
nos. 0 seductor habitua-se á sua 
nova posição de marido, tem filhos, 
adora-os, adora a mulher... e nin-
guém se lembra já de que o pro-
logo daquella felicidade passou-se, 
com grande escandalo, numa esta-
ção policial. Mas, ura dia, um ini-
migo qualquer, para se vingar de 
qualquer cousa, vai a urna biblio-
ttieca, exliuma das paginas poei-
rentas dos jornaes a noticia com 
que a imprensa infamou o casal 
e republica-a. De maneira que, 
para encher um canto vazio de no-
ticiário com uma nova que não 
interessa ao publico, a imprensa 
deixou, sobre o nome de um ho-
mem e sobre o nome de uma mu-
lher, uma dupla uodoa indelével. 

Mas, para qualquer destes casos, 
que estão agora servindo de pasto 
ao mexerico da rua do Ouvidor, e 
que, mais dia menos dia, a soli-
cita imprensa divulgará,—a incon-
veniência da publicidade é ainda 
maior. Não se trata, diz-se, de se-
ducçâo de menores. Trata-se de 
escandalos de adultério, em que 
j á houve todo o inevitável acom-
panhamento dc seenas consequen-
tes : sóvas, bofetões, pauladas, im-
precações, ataques hystericos e.... 
reconciliações. 

Pois bem! ainda hoje, 19 de se-
tembro, encontro em dous jornaes 
chronicaa em que se commentam 
essas desgraças : de modo que a 
geute, quando agora começar a 
sentir dentro do coração um co-
meço dc amor por uma senhora 

ualqner, deve, antes de mais nada, 
irigir-se a todas as redacções, con-

tar o que sente aos redactores-
chefes e perguntar-lhes se acham 
ou não conveniente a continuação 
da aventura. Antes de obtida a de-
vida vénia da puríssima, da cas-
tíssima, du virginalissima impren-
sa, nada se deve fazer ! Antes de 
pensar na bengala do pae ou do 
marido da senhora amada, antes 
de consultar a própria consciência, 
os proprios sentimentos de honra 
e de dignidade, antes de meditar 
na dureza do banco dos reos e na 
aspereza das tarimbas do xadrez,— 
deve a gente lembrar-se da penna 
austera do chronista X, da penna 
immaculada do articulista Y e da 
penna incorruptível do noticiaris-
ta Z. 

Esses senhores são, de facto, os 
Donos da nossa vida intima. Dizem 
ao publico o que comemos ao al-
moço e ao jantar, a côr dos cabei-
los da mulher que amamos, quan-
tas hcngaladas costumamos dar ao 
pelintra que nos seduz a consorte, 
o que costumamos ter dentro da 
nossa mesinha de cabeceira, o mo 
tivo porque nos casamos, a razão 
porque nos descasamos, se temos 
dissenções domesticas, se os nossos 
filhos nos respeitam, se as nossas 
sogras nos fazem da vida um in-
ferno e se foi porque costumamos 
abandonar o lar domestico que 
merecemos ser incluídos no livro 
celebre ein que Kock conta as 
desventuras eonjugaes dos Mene-
laus... 

Oh ! a publicidade é uma deli-
cia ! 

0 que vejo agora é que, para 
ser cohcrente cora o que escrevo, 
cu mesmo deveria ter deixado esta 
chroniea dormir no seio preto e 
infecundo do tinteiro. Mas com-
prometti-ine a mandar dizer ao 
Commereio de S. Paulo, de semana 
em semana, o que ha no Bio de 
Janeiro,—e o que ha é isto... De-
pois, meus sennores, eu também 
sou jornalista. E Frei Thomaz, que 
urna cousa préga e outra faz, 6 o 
patrono de todos os jornalistas 
deste mundo e dos outros. 

O L A V O B I L A C 

Theatro S. José 

Como estava annunciado, estreoa 
ante-honteiu naquelle theatro a 
Companhia Lyrica Italiana organi 
sada recentemente pelos srs. Verdini 
e ltotoli. 

0 espectáculo foi de gala, cm 
commemoração do 2^°. anniversa-
rio da tomada dc Boina, assistindo 
a elle, além de outras pessoas gra-
das, o dr. Bernardino de Campos, 
digno presidente do Estado, o se 
cretario do Interior,ehefe de policia, 
representante da Itália e Socieda-
des e Circulos Italianos desta capi-
tal. 

Foi enorme a concorrência de es-
pectadores: platéa, camarotes, ga-
lerias, tudo estava tomado, multo 
antes de começar o espectáculo. 

Depois da execução dos hyinnos 
brasileiro e italiano, pela orchcstra 
dirigida pelo distincto musico pau-
lista Antonio Leal, deu-se começo 
á repre sentação da bel ia opera-
baile do maestro Ponchielli, Gio-
conda. 

Companhia organiaa da com ele-
mentos esparsos, a dos srs. Verdini 
e Hotoli conta, comtudo, em seu 
elenco artistas de algum mereci-
mento, dos quaes destacaremos 
a sr. Bourmann, o sr. Ilotoli e o 
barytono Athos, que durante a re-
presentação se portaram a conten-
to geral, a julgar pelos repelidos 
appiausos que o publico lhes dis-
pensou. 

Itescntiu-sc visivelmente de en-
saios a conhecida opera italiana e 
oa córos estiveram fraqiiitos. 

A orchcstra andou bem, sob a di-
recção do illustre maestro Antonio 
Leal, de cuja reconhecida profici-
ência esperamos ver, nas represen-
tações subsequentes, corrigidas por 
inteiro aB faltas que notámos. 

—Hontem cantou-se o riti Kruani 
e h»je repete-»« a Gioconda. 

Foi nomeado hontem para o lo 
gar de ajudante do agente da cs 
tação do Norte o agente de 2.* clas-
se da estação da Parahyba do Sul, 
•r. Fernando de Pftulu e silvo. 

Da Aüemanha 
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D p e a d e 

2.1 de agosto 

Não lia muito tempo, cançado do 
calor fatigante de Berlim, tomei um 
trem (olhem que estou lalando dia-
lecto brasileiro ; não se trata aqui 
de um fiacrc) e fui espairecer na 
província. 

A cidade de Dresde é uma das 
mais bellas do muudo, e é fácil 
comprehe.iidal-o. Dresde allia á 
magnificência vulgar das grandes 
cidades européas o mérito raro e 
excepcional de ser pittoresca e ter 
uma natureza que lembra vaga-
mente a nossa. Lá se encontram 
montanhas e arvores decentes e 
ahi o Elba, de ordinário tão triste 
e melancolico, é risonho e qua-
si bucólico. Poderia a gente an-
dar núa, de avena cm punho, pas-
toreando um rebanho de ovelhas, 
e dizar em latira : Deus nobis lime 
otia dedit. Os campos de Virgilio 
não seriam mais liberes nem mais 
copadas e umbrosas as faias. 

Em Berlim náo ha um canto da 
natureza que náo esteja violado. Os 
seus arrabaldes, que são, já não 
digo bcllos, mas fecricos e deslum-
brantes, estão todos povoados de 
bosques artificiaes de symetrias e 
asymetrias estudadas, de flóres fe-
cundadas, já não pelas borboletas, 
mas pela mão pesada do hortícola. 

Em Dresde, ao contrario, ha uin 
desleixo pittores^o e ha mais de 
uma estrada onde a herva cresce 
tranquilla. IVfde-se ver ahi edill-
cios velhos, lacriOiados de estrias 
negras de altd a paixo, pela acção 
da chuva. Em Dresde póde-se im-
punemente pintar uma casa de azul 
de pavão como no Brasil. 

Como Dresdt^é um centro artís-
tico de primeira ordem, a sua mu-
nicipalidade não perturba o natu 
ral do modelo : nada de puxe ; ai ! 
de quem puzer a mão num telhei-
ro velho 1 

A correcção arehitectonica, as 
ruas de asphalto e a arborisação 
do tesoura só imperam no centro 
da cidade, conjunctamente com a 
ncassagem, a luz electrica e os ba-
nhos russos. 

Dresde lembra um pouco Pa-
ris por um tanto de porcaria nas 
ruas, pela belleza das pontes e náo 
sei se por um certo ar dc levian-
dade ;—porque Dresde é leviana 
como todas as cidades que os in-
glezes regam d« ouro esterlino fun-
dido. E os inglezes não saem de 
Dresde. Frische 1-ufl, dizem elles, o 
clima sendo frequentemente urn 
euphemismo razoavet e discreto. 

Disse-me uma vez o Capistrano 
de Abreu que o sujeito que pri-
meiro introduziu a reclame ein lín-
gua portugueza foi o padre Perei-
ra de Figueiredo, que na sua Arti 
nha ilo latim nunca se esquece de 
recomincndar o .\oro Melhodo. Se-
guindo o exemplo de tão preclaro sa-
cerdote (que náo ?e deve confundir 
como padre Pereira Filho), eu aqui 
reporto-me ao Baedecker. Que lá 
os leitores procurem informar-se 
de que cousas lia ein Dresde—ga-
lerias, villas, escolas, monumentos, 
jardins, ponte3 e inglezes... 

Eu tenho contra a Inglaterra 
uma antipathia maior que a do 
Lucio de Mendonça contra o lau-
reado João de Deus. 

Os inglezes na Inglaterra são es-
sencialmente inunoraes e dosmora-
lisados ; mas, fóra delia, são prin-
cipalmente desmoralisadores e não 
respeitam absolutamente as conve-
niências. Ha honrosas excepções... 
que são escossczas. Elles praticam 
todos os actos possíveis e impossí-
veis, reservando se apenas u deli-
cadeza de parguntar primeiro : 
Quanto custa ? 

0 comniercio, o excesso do trafi-
co, modificou o caracter inglez 
como o excesso do espirito, do ca-
lembur e da futilidade modificou o 
caracter franccz. Mas.cmflm, an-
tes fútil que grosseiro. 

Assiin, pois, se se vir um pastor 
despido, emboccando a avena, á 
sombra dos salgueiros de Dresde, 
já sa pôde prever que é ura inglez. 

E não se lhe diga nada, porque 
elle apresenta o recibo.— Já pa-
guei. 

Mas, em verdade, elles não fazcin 
tanto, porque a Allemanha é a 
disciplina feita nação, é a mais hei-
la expressão da ordem na humani-
dade. 

A família allemã, na província 
quasi patriarchal e primitiva, é inac-
cesslvel a esses ataques dos plic-
uicios modernos e, como os ou-
tros seu» antecessores antigos, elles 
necessitam ir longe, ás Cassiterides, 
para pescar o âmbar precioso. 

Por isso, o ainbar lalso accorre 
para a cidade leviana e Drcsdw di-
verte-se a valer. 

Agora existe era D resde um Vo-
gelwicie. Os leitores não imaginam 
o que isso seja, porque atradurção 
litteral da palavra nada adeanta-
ria ao caso. Eu lambem não sei 
dizei o, porque a cousa em vi é in-
dizível, Talvez a palavra sejajusta ; 
o Vogelmese é, na verdade, o cam-
po dos paisarot ; mas creio que se-
rei mais claro dizendo simplesmen-
te que—é o diabo. 

E um prado distendido deante 
de um pequeno bosque e onde lia 
mil carrouscls, tripeças, armadi-
lhas, ratoeiras, montanhas russas, 
rodas de Chicago e mil uiachinas 
animadas de lodos os movimen-
tos de subida e descida, de escor-
regão, de rodízio, de atropcllo, de 
arram a tripas, do vôo, de bambo-
leio, dc quéda, de pulo, de nado, 
de equitação, do acrobacia, de cor-
da bamba, de tiro, de foguete, ds 
crucifixo, para traz, para deante, 
para os lados... 

E' o diabo ! 
Todas as combinações mechani-

cas imaginadas, todas as transfor-
mações dc movimento de volante, 
de excontrico, de parafuso, de ala-
vanca, de embolo o de polé alli 
estão organisadas, á disposição das 
necessidades scnsacionacs do ho-
mem «adorno, 

A gente pôde cahir quédas e vi-
rar cambalhotas, suar de ancieda-
de e constipar-se de medo. 

Além disso, ha as barracas, as fei-
ras de panoramas, de figuras de 
gesso e de photographias horroro-
sas, feitas em meio minuto e já pos 
tas em moldura por 50 pfeniges 
ou fenins, como uiz o padre Ma-
noel Bernardes. 

Heparo agora que já citei tres 
padres ; ah ! elles são infalliveis 
nesses divertimentos ! E como elles 
estão ahi atraz, é de bóa regra dar 
um passo á frente e escapar-me. 

J O Ã O Í I JBE IRO 

f . l O T t » ill- u m retoltfmoi» l oab j i n i 
do »uh ír ú luz . le i ideni-«e em to-
da» u» litrui-la». 

A S f a n d e s j a d e S . P a u l o 

Depois de amanhã, á l hora da 
tarde, na Secretaria da Praça do 
Cominercio, terá logar urna confe-
rencia entre o sr. secretario das Fi-
nanças dr. Hubião Júnior e o sr. 
Luiz' Hodolpho Cavalcanti de Al-
buquerque, director gerai do Thc-
souro Nacional, e os importadores 
desta praça ácérca da inauguração 
da Alfandega desta capital. 

Secretaria do Interior. 
Ao sr. secretario de Estado dos 

Negocio» da Agricultura dirigiu 
aquella Secretaria o seguinte ofli-
cio : 

»Tendo o governo resolvido, na 
ultima conferencia, iniciar a exe-
cução da lei n. 300 de 3 do corren-
te,' que determina providencias 
ácérca dos serviços de saneamento 
nas localidades do interior, solici-
to vossas ordens para a acqui-
sição de material que auxilie os 
serviços do aguas nas cidades de 
Araraquara e Pirassununga, de ac-
córdo com as plantas e orçamen-
tos já organisados ou ein via de 
organisaçáo, visto que taes locali-
dades, onde já se desenvolveram 
epidemias de febres e cujas Cama-
ras Municipaes resolveram concor-
rer cora largo subsidio pecuniário 
para a execução daquelles servi-
ços, estão perfeitamente subordi-
narias aos casos de preferencia es-
tabelecidos no art. 3.» da lei ci-
tada. 

Outrosim, solicito egualmente 
vossas providencias para que se 
realisem na villa da Bocaina 'Ca-
choeira) as obras de encanamento 
de agua e drenagem superficial do 
sólo, serviços de natureza urgente, 
por virtude das condições espe-
cialíssimas daquella localidade, va-
rias vezes llagellada por epidemias 
de caracter grave, além de consti-
tuir, pela sua situação, um ponto 
perigoso d'* recepção e transmissão 
de enfermidades importadas pela 
via férrea que a atravessa. Saúde e 
fraternidade.—Alfredo Pujol." 

Sabemos que felizmente não é 
exacta a noticia, hontem dada por 
um collega da tarde, do lalleci-
monto do sr. José Ferraz do Ama-
ral. 

Seu estado, eoinquanto continue 
a ser grave, não é, todavia, deses-
perador, tendo o seu medico assis-
tente dr. Evaristo du Veiga toda a 
esperança de salvai o. 

Tclogramma de Aracaju noticia 
que se installou alli a assembléa 
legislativa, causando geral des-
agrado ás classes conservadoras a 
mensagem do coronel Valladão. 
Este transmittiu traz-ante-hontem 
um telegramma ao Jornal, assegu-
rando náo ser exacta a noticia que 
consta de telcgraininas ultima-
mente publicados sobre negocios 
de Sergipe e a que alludimos hon-
tem. Accresceuta que essa noticia 
o obriga «a incommodar o coronel 
llortu, Uzendo-o ir áquella capital, 
para ser interrogado». 

Km telegramma que hontem pu-
blicámos, refere-se que o coronel 
Horta foi preso. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas nomeou hontem uma corn-
missão, composta dos engenheiros 
Carlos da Costa Trovões e Arthur 
A. de Oliveira Borges, para exami-
nar o material recentemente che-
gado para o '"orno de bombeiros, 
por intermédio ua casa Zerrener 
BBlow d C. 

Hontem me i no principiou essa 
commissáo os M-US trabalhos, que 
deverão prolongar-se por mais al-
guns dias. 

Vai ser nomeado amanuense da 
Escola Pui*teclinica o sr. Carlos 
Alberto Vianna. 

Segue hoje p ira a capital fede-
ral o sr. Cundido do Souza Cam-
pos, intelligente discípulo do pai-
zagista Parri iras. 

Agrndecendo-lhe o cartão dc des 

fiedida que nos deixou, desejamos 
lie bôa viagem. 

Ao Ministério das llelações Exte-
riores coiiimunioou o do Interior 
as providencias dadas pelo da In-
dustria e Viação sobre o estabele-
cimento de uma linha telegraphica 
directa entre a capital federal o o 
Lazareto, aproveitando-se para is«o 
o quarto fio telegraphieo que vai 
até Angra dos Beis e se liga, em 
Mangaratiba, ao cabo da Ilha 
Grande, tendo por objectivo San-
tos. 

Loteria l.otto. 
Ilelaçáo dos números da loteria 

l.otto sorteados na extracção de 
hontem : 24—23—3—38—10. 

Os premio» são pagos, sem des-
conto, pela agencia dc loterias de 
Gaspar Manga, larg > do llosario, 
,-A. 

Rio-Brands tio &II 

Consta que os srs. coronel Mal-
vino lieis o Alfredo Vidal se pro-
põem h fazer a illuminação particu-
lar, a luz eléctrica, do ltio e dc 
Nictheroy, já lendo para isso ro 
querido ás Intendências da» duas 
cidades. 

Está resolvida a construcção dc 
uma grande cstaQáo da K. F, Cen-
tral, em bauta Urus, 

Cui la ldcraçõe» »obro a J»;tr. rlc» gran-
d-n»o % roeiin»tetici;uo i!<» i;»in<lo 
enca rada pelo >Jh>rnHl do Couiaier-
clo». d a cap i ta l - laforinaçrte» »obre 
« esploa&o m» deptmiiit «lo inuni-
4,-õcm bel l ica* em Uuiso Outraa no-
ticlue -.liecrolo^ia. 

Já agora se pôde afoitamente as-
segurar que o glorioso povo rio-
grandense desejava aneioso a pa-
cificação do seu bello Estado ! 

Arezar das suas pronunciadas 
tendeneias bellicosas, filhas do solo 
o ila educação, tantas vezes compro 
vadas de modo brilhantíssimo, ora 
na defeza de sua liberdade, ora nos 
campos selváticos do Paraguay, 
implantando para sempre a fama 
da sua heroicidade sem rival, os fi-
lhos daquelle formoso pedaço da 
União, sentinella avançada e segura 
da nossa integridade, não queriam, 
como se dizia, a continuação da 
lucta fratricida que tanto sangue 
fez correr! 

Provam-no as festas que se roa-
lisaram em todo o Estado, e até 
dentro dos proprios reduclos do 
castilhismo, onde afílrmavam náo 
ser visto com inteira sympathia o 
acto altamente patriotico o huma-
nitário do general Galvão. 

Foi tal o enthusiasmo sincero c 
emocionante de que se revestiram 
todos os festejos, tornou-se tão vi-
sível a alegria de todas as classes 
da sociedade rio grandense, desdí 
a das mais populosas cidades até 
á das mais modestas aldeias, que 
ninguém poderá negar hoje a ne-
cessidade da paz como satisfacção 
natural o legitima aos espontâneos 
reclamos daquelle brioso povo. 

Se alli existem inimigos da paz, 
homens sem patriotismo, cegos 
pela paixão partidaria ou domina-
dos pelo mais vil rios inloresscs, 
não o saltemos nem queremos sa-
bel-o, convictos do grande alcance 
do acto realisado pelos dous bene 
méritos brasileiros generaes Inno-
cencio Galvão e Silva Tavares. 

— Infelizmente, a lucta civil que 
assolou por tanto tempo o Es-
tado do Hio-Grande acarretou, 
como era natural, inimizades e ran-
cores, que só com o tempo pode-
rão apagar-se da memoria dos ex-
tremados partidarios do castilhis-
mo e federalismo. 

Agora, que a paz rio-grandense 
é uma realidade e que o honrado 
presidente da Itepublica empenhou 
a sua palavra para que não mais 
tenhamos de registrar os horrorosos 
crimes praticados pelo mais la-
mentável dos drsvairamentos, é 
preciso que o governo federal as-
sociado ao do Estado trate d'' cum-
prir tudo quanto proinetteu aos 
revoltosos, iniciando a reeonstruc-
çfio da Patria e promovendo a fe-
licidade e progresso da terra rio-
grandense. 

Isso, porém, não é Ião fácil co-
mo se suppõi. 

As folhas da capital discutem o 
magno assumpto, fazendo largas e 
patrióticas considerações sobre as 
difflculdades que vão apparecendo, 
no cumprimento das obrigações 
derivadas do acto da pacificação. 

O nosso digno collega do 
Jornal do Comnuircin, de Porto 
Alegre, escreveu a proposito um 
bem lançado artigo epigrapbado 
«llemate necessário», do qual traus 
crevemos os seguintes paragra-
pbos : 

«Não se extinguem era um dia, 
nem se extinguirão em um anuo, 
os elíeitos de uma guerra civil, que 
subverteu todos os princípios 
de ordem, que perturbou a marcha 
de todos os serviços públicos e que 
impediu fossem implantadas cm 
nosso Estado, dc um modo decisi-
vo, as normas fundamentaes do 
regimen politico iniciado no Bra-
sil a l!i de novembro de 1889. 

Náo se governa um paiz vasto 
corao o nosso,—trabalhado por dis-
senções intestinas que debilitaram 
o seu organismo ao ponto de dei-
xal-o, financeiramente, muito per-
to da ruina e onde ainda náo ador-
meceram os ódios, as vaidades e 
ambições feridas, —com a mesma 
facilidade com que, em outros po-
vos sul-amcricanos, se derrubam 
e se elevara ao poder novos admi-
nistradores e se conjuram as tem-
pestades sociaes resultantes dessas 
alternativas. 

A massa popular não conseguiu 
ainda assimilar us tlieorias demo 
craticas que serviram de base á 
nova constituição politica hrasi 
leira e ajuizada proficuidude das 
instituições actuaes, encarando so-
mente os resultados negativos de 
ordem material, que foram, e nem 
podiam deixar de ser, a consequên-
cia necessária dos sobresaitos o das 
desordens em que constantemen-
te temos vivido nos últimos an-
nos. 

Os attritos que se estão dando, 
as vacillações notadas em alguns 
espíritos mais radicalmente presos 
á orthodoxia do partido responsá-
vel pelos destinos do poder, são 
logicos, deveríamos touos coutar 
com elles, e foi em uando o as-
sumpto—pacificação- sob esse pon-
to de vista que, em outra oeca-
siáo, dissemos dever, agora, cons-
tituir uma das principaes preoccu-
pnções dos poderes públicos e 
dos partidarios que se haviam 
contra elles rebelfudo, levar, dos 
protocollos assignados, a paz tão 
desejada, para o coração do povo.» 

Depois de apontar que bandos ar-
mados,sem idéas politicas definidas, 
que serviram em ambos os partidos, 
hão de por muilo tempo persistir na 
ampanha rio-grandense, talando 

e roubando o que a guerra poupou, 
(iiie se torna necessária umaac-

ção decisiva e cnergica por parte dos 
chefes dos dous partidos, afim dc 
que conlenham e exterminem, 
se tanto fôr preciso, os bandos des-
sa gente, tirando, por fim, as se-
guintes conclusões, de raro critério 
e alevantado patriotismo : 

«Novos sacrifícios, é certo, lerão 
de ser impostos ás cinscs produ-
ctoras, coin a série de n.üdidus con-
ducentes iquclle Hm, mas elles são 
oriundos da situação que a gue r ra 
civil noi creou, e por bem empre-
g a d o ! se d e v e r ã o aar, lempre que 

nos trouxerem benefícios corres-
pondentes. 

Sem essa providencia, o com-
mereio, os criadores c a lavoura 
viverão numa crise permanente, 
pelas difflculdades o perigos da 
travessia no interior, para a per-
muta dos generos, e a vida dos 
nossos concidadãos alli estará á 
mercê do primeiro audacioso que 
se apresentar exigindo ser susten-
tado á custa ulheia. 

E' esse o objectivo do artigo 
que vamos traçando, c appiausos 
geraes serão dispensados aos nos-
sos administradores, se elles se 
empenharem, sem demora e com 
isenção de animo, nessa cruzada ci-
vi|isadora—últimos cachões de agua 
atirados sobre os destroços do in-
cêndio tremendo que, acaba de la-
vrar em nossa terra.» 

—Foi mais grave do que se sup-
punha o sinistro occorrido ha dias 
em liagé, a que se referiu o nosso 
correspondente telegraphieo do llio. 

AI.: ni de ter voado pelos ares o 
deposito de munições, ficaram com-
pletamente arruinadas a casa da 
guarnição e a do 4.» de artilheria 
do exercito. 

0 enorme abalo, causado pela 
explosão, produziu na cidade gran-
des prejuízos materiaes. 

Foram encontrados os corpos de 
diversas viotimas, não se sabendo 
ao certo, ainda, o numero de mor-
tos. 

Um horror! 
—Diz aquelle collega, a que 

mais acima nos referimos, que pes-
soa bem informada lhe assegurou 
a próxima partida, de Lisbôa para 
aqueila cidade, do dr. Assis Brasil, 
nosso ministro na capital portu-
gueza. 

Aquelle diplomata volta ao seu 
Estado, afim de pôr-sc á testa de 
uma folha local, diz o mesmo pe-
riodico. 

—0 nosso collega do Jornal do 
Commereio faz, na sua secção epi-
graphada «Chroniea», de 12 do cor-
rente, longas considerações sobro 
o grande abolicionista Luiz Gama, 
a proposito das festas realisadas 
nesta capital, por occasião do anni-
versario do seu fallocimento. 

—Estava na capital do Estado a 
companhia de operetas e magica» 
da actriz Ismenia dos Santos. 

Estreou com a Puquita, no dia 
13 do corrente. 

—No Circo Fernandes realisou, 
no dia 12, a sua festa artística o 
conhecido gymnasta Siemens. 

—Fallecimentos : D. Carolina Pei-
xoto de Miranda e os srs. Alfredo 
dc Seixas Barbosa, cunhado do al-
mirante Jaceguay, o Manoel Gome» 
da Ponte, negociante da praça da 
capital. 

Amapá. 
De telegramma procedente do 

Pará, recebido pelo Jornal do Com-
mereio, sobre os factos gravíssimos 
de que se tem oecupado a impren-
sa, constantes de noticias correntes 
a respeito daquella parte do terri-
tório nacional, destacamos o se-
guinte : 

«Estes factos são confirmados por 
pescadores chegados, os quaes vi-
ram os navios e suppõem que o 
desembarque foi ellectuado por 
aventureiros que procuram ouro 
das minas ultimamente descober-
tas. 

A imprensa daqui confirma as 
noticias mandadas, protestando 
contra o procedimento do governo 
1'rancez e accusando de fraqueza o 
governo federal, o qual sabia, pela 
Legação brasileira em Paris, da 
vinda de navios francezes trazendo 
forças regulares próprias para des-
embarque. 

Quando a noticia foi aqui co-
nhecida, a população indignou-se. 

São esperados navios de guerra 
brasileiros.» 

—A i ompanhia do Amazonas 
esperava iniciar ante-hontem a na-
vegação do Araguarv, fazendo es-
calas por Macapá, Chaves etc., até 
ao Amapá. 

A Secretaria da Agricultura man-
dou orçar as despesas a fazer com 
os reparos de que necessita o pré-
dio da cadeia velha de Taubaté, 
com o fim de sor utilisado para as 
repartições municipaes, devendo 
esse orçamento servir de base ['ara 
a resolução do governo relativa-
mente á ollerta de um prédio 
par i o grupo escolar daquella ci-
dade. 

De uma vária : 
«Sabemos que os srs. deputados 

Francisco Glycerio, Dino Bueno, 
Augusto Montenegro e Adolpho 
Gordo se retiraram traz-ante-hon-
tem do Palacio do governo con-
vencidos de que a rejeição da 
amnistia pela Camara dos deputa-
dos provocará gravíssima criiu po-
litica na Itepublica. 

Esses srs. deputados procederão, 
portanto, cora perfeito conhecimen-
lo de causa. 

Deante de taes testemunhos, nin-
guém mais poderá dizer que o sr. 
presidente da Itepublica e contra-
rio á amnistia votada pelo Se-
nado.» 

Acha-se nesta capital, onde veiu 
a convite do governo, o sr. com-
mendador Luiz Hodolpho Caval-
canti de Albuquerque, director-ge-
ral da» Itcnda» Publicas do The-
souro Federal, para conferenciar 
com o dr. secretario da Fazenda 
sobre a proxiuia inslallaçAo da Al-
fandega desta capital. 

Eslá dissolvida a sociedade que 
girava nesta praça sob a razão dn 
Gaspar « C., da qual *« retirou o 
sr. Francisco Pereira de Castro, fi-
cando a cargo dos socio« Sebastião 
Gaspar Dias e Francelino de Almei-
da Lisbôa todo o activo e pgsaivo 
da extincla firma. 

Transmittiram-se ao director do 
Serviço Sanitario o» orçamentou fei-
tos pelo respectivo engenheiro par* 
as obras do edifício dastinado ao 
Instituto ilactereologico e t lavan-
deria annexa ao Hospital de U o l v 
mento d« capital. 
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RUA DE S. BENTO, 25 
Os proprietários deste b e m mon tado estabele-

c imento previnem ao publ ico e m geral que , por con-

tracto feito com u m a tias melhores FABRICAS DE 

VIDROS da Europa, t èm sempre grande s< r t imento 

de caixas de vidros de todas as med idas , que vende-

rão ma is barato do que qua lquer casa do mesmo 

art igo, e m v i r tude da d i ta fab i i .a os ter const i tu ído 

seus únicos agentes neste Eslado. 

Ass im como t a m b é m : molduras , tape 
tes, es tampas , papeis pintados, qua 
dros á phantas ia , etc , etc., que venderão na 

mesmas condições 
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— g-CO? K c w ' 
h O T =3 

o ta H <=* 
9 5 E S 

p — " P- B O O 

B O S < » ï a ï i » 1 B 
B-S2.22 ® 3 B — b B 
o ' ï l î s « £ ' p g ï . 
a " » c õS.® ï » Ç s o 

B I • a .r » » - • ' 9 -

3 - 3 2 ; 5 OB2 . g-— " 
2.-2. L S á » : ! a 

Î Z l ï Z ' ^ ' t f l Z s . 

« l l g - ' s & f g s s s l i s 

iJiii^ifMsîi • 
CD • O çn ta » 2 K 
? «• S-s s s 5 g i s-g ; 

g S s » g o e » S S. g 
" I I ^ 5-2 i s i s î 2-1-8 Í 
o | i . S S o . r a a & S S " S 
§ 1 - S ° B B H » S 8 
2 3 % ï o S g i « B g 
.. a. 
s : 

' j p i H M t t i i l * 

S 5 - = S 5 S-- —g-o ' 

I » § | I f £ g g s 3 | | I ï 

" " " ' I & g ï ï ï l & l l ^ 

| r * i * g . p ? > j t f H ? i i 

B 3 £ p i S | l § g l | H ' 
g 5 . - » g-.- f ? ? S 7 

B 

• • • ' • o S ' * • o r ? » " 

o - — p w - ^ cr ~ Q _ -i -a P _ o c o — _ 

O T I • • o 9 ° l o r ^ i C p T C r B 

•a T3 œ ? o T3 ^ CDOB»«C 

p o — 2. o p p a B"a a ® 
<2 ? » a.« "O 
o ® o B 1 " 

e^D» * 
Bï — — B P 

8c,o--D _ a " * 3 » ^ iC a ® P ©T3 
- ® O ® 

ST m f H | - " t r S 5 f - S 5 - g. B 

l-ribl IgLf^li o'a-i 
= ï ®oq . . « p S - ® 

o £ . 2 S S ® 3 5 CTO. 

IE 3 - 0 0 

OO tû o 
1 a oq 

o B 

= « a k c. 

g a £ a, p. g S s- - B ^ - g u= S 
k.3 cro S t : r s E r 3 ^"B.— e sS ^ p 

c- g o ° 5 —_ a- g " " 2 c® S o. 
3 O.B S-'® 5 ® M.B OB B 

® B S.-, B ® B - „ a. _ , 2 = 3 g a g b 
BS 2 = 5 ® - B 2-

CD 

B o. s: 
- a B O a. 

n > G i 

; s -S-
j • «• C 

0 1 

I i | 3 s 

litige 5 
«3 r i f r 0 0 

Cï-a 

0 0 

ff« o S = ° " ® 
" a.." , 

3 3 » à ? 5 ° 
0.3 _ o ? — ; r 

• a ? s ^ O 

• a 0 = a o • ™ 

l-tx 02--3> o 
o 

g l - 8 ^ " ? O 

-t O ® a 
" — £. S — 

m ^ a 

? F: 

- r . - o Î 1 4 _ c ? c « 
2 2 P 3 ° 2.- OTî O —. —- r— -

? b f o 2 s-s g §• g ? £ p o . 

o 
S-O 

i j j a » * g p g i ( | • 3 

1 S 5 . Ï 2 5 Ï » s 
I S - f S í f - , ' B 2 S 
0 o p T 

' H f i - f f & N i ' - g U 

U1 = a. M cr c s 

®P - -î j i ta B B 

a ï s Ô a 3 Î 3 3 " » 6 s . 

1 iir 
3 ° % » a.» BB 

1 g a g - | g ; § ZS 1=3 o 

__ ^ en 

a, c s 

» » » • o S F8fl:S 
? 3 - i l 

n ® § s 

B 2> 

® en - ® s a b « 1 
3 5" p -
® o S 0 

c 3_ c. 

i c r a 

00 

00 

00 

® . ® 3 m ^ a 

i s l s 

e > 

- rr © 

C o ^ i ' " 

i â S 

2-3 

5 3 

» 3 

O O 

o s» a- o 
« g.® 

« ® r a t 1 

3 > 

1 S i 
ï " s- ' 

en 
2. ï " S ï pa 

C l 

I B B O- j 

irlzVJ 
® 3-e t s * Tç 
-i a — se S 

g » < 3 g 

? B S B S N 5 
-» r» ^ C 

= B-o S „ g " 
= 5 T î = -

3 3 » -» - 3 Í 
-•» 3 3 3 5 s 
- C 1« i 3 ® 

c i c » c j 

o 

» 5 . 1 = 5 " 
•S C B B 

S." P — 3 
» - » B ® S 

a " ë g S 

P i f I I I 
r g ï s s » 

« ™ ^ ® p-o 

P 2 ? » o - — 
! 5 S g . g i g " g § 

S. AD S OT3 B » 
" " ~ " - S 3 ! 

"T © 

• a 

». ® b H 

en 
c Ô Q 

CD -o 1 rr° 
o i ; — - o — 
O 3 (S _ te 

O.ET: 
r- îtv -i rt. uî 

S = 

H " S S Ï 
S s " 5 

P ® B 
s r s 

-i c -

: ST 5 B c 

1 g - g ' S ® § < " 2 

&• e O ~ o H. 
- e» 3 - o 

O 3 §•= c.3 —̂• cr 2 w P o » fc> g < »3 
- S. p ® 

• — n — 3 

2 J e - o - p 

_ S p o B P 
1 f 5 - 8" S 3 S" 

• I > O I > CP I 

ÎA3 I 



Mm . —••«•»• • • — — I — " 

O C O M 1 M T K R C T O I l F S . P A T T Ï . O 

I M n O R M f l u c M W 

Bmplgen». darthros, gar-
ni», comlchõ?«, et« são 
coradas radicalmente com 

POMADA 

ANTI-HERPETICA 

de Alfrodo de Carvalho 
1'barmacoatlco 

Bua Primeiro de Março, H 

à 

As teases, bronchite», 
rouquidões e todas as af 
fecçOis do pelto curam ie 
com o 

Peitoral de Juruá 

D* pbarm «centlco 

AlFRTDO DE CA»VALHO 

Bua Frimeiro de Março, H I 

Anemia, ehlorcse o lym 
phatlsmo coram-se rapi-
damente com o nao do 

VINHO TONICO 

RBCONSTITUINTB 

d i quina. eara-slaft -pb')«vb»t ) 
4« cal, da AlFriilo carva-bo 

Bua Primeiro de Marro 8 

As dyspepsias, moléstias 
do estomago. dlgfs'So dlf 
Bell, etc. curam se com o 

ELIM EIMPTICO 
f ó r m u l a «Isar. B r a l r l « «lo 

Abrru 

F'rsparado (do pbarnil rt utlco 
Air adu d« larialao 

Bua Primeiro de Março, H 

As ganorrhéís, flórea 
bramas, corrinoeuto e to-
dis as roolcsttaa das vias 
urinai lia, itc. elo cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
Do jbarmaceutico .t ifrcflo de I] 

iarvniSii» 

Rua Frimeiro de Marro, 8 5 

. „ 

•ftíttzz: 

Procioso preservativo das 
moléstias contagiosas, anti-
aeptlco excellente o indis-
pensável ao toilette. 

S a b o n e t e 
DE 

EUCALYPTUS 
Do I bvmaceatlco 

ALUltDCl DE CARVAI.no 
I Hua Primeiro de Março, S 

I • 
Ü3 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
ELIXIR ESTOITCIIICO 

CK 

C A M O NI I L L A 
IB 

REBELLO & fill A HO 
A p i i r o v n ü « pela Exima. 

J u n t a «lo l l yg l cnc 

ESTB PRECIOSO ELIIIR CURA! 

Dyspepsias ato-
nicaa. 

Cólicas. 
Doresde cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indi-

gestões. 

Tonlflca o estô-
mago. 

Acalma excita-
ções nervosas. 

Azias, gastrat-
Rina. 

Acidei, vomltos. 
Enjôo do mar, 

etc. 

Aproveita sempre ás crianças, naa 
indigestões e 

quando atacadas pelos vermes 
VENDE-SE Á 

64 B HUA PRIMEIHO OE MilÇO 641 
( AMTIOO) 

C A P I T A L FEBÜKAL 
un toda» it pliarmacta» a drogaria» 

HARHORARIA 

FRANCA-ITALIANA 
Atelier de esculptnra o archltectnra, 

Escropbülas—Syphilis—Darthros 

Sr. Vieira da Mello 
Antigo chefe de clinica da« mole«tl»s «yphl-

busto, tumulo,, pedras do sepulturas, S X ' ^ S Ä ^ 
etc. Douraç&o sobro marmoro e gra-
vuras, em qualquer eitylo, otc. 

Encarregam-se de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, 4i 

M l c h c l e T a v o l a r o <& O 

S . P A U L O I 
(até«) -

C o n s u l t o r i o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
I t O S l d e i í c l a 

Raa Rego Freitas, D. 5 
(ato 24) 
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V As febres Intermltten-
8 tes. sezöo», febres billoi-a-, 
fe resfriamentos, nevialglns, 
í etc., etc. s&o curadas com 

I u 

fc Filii is uti-sazoiieu 

Do p^armac. o*.l-o 

S ALFREDO DE CARVAI.B0 

í Rua Frimeiro de Marro, H 
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PINTORA M J ! m m 

T i n t a s preparadas 
D E T O D A S A S G O R E S 

C â S A E S P E C I â L D E T I N T A S 

R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

O rheumatlsmo. dar-
thiol, ompigrns, afiecçôea 
syphilitloaa, etc. oto tem 
competidor com o 

ROB DC SUMIA 
SALSADO 

I l*o pbdrmacea'.ko Allredo de Car* 
valao 

Una Primeiro de Mat\o, 8 

EU NAO ERA ASSII 

30 -10 

HIB II A 

\j 

Depositários em S. Paulo : 

BARUEL&C., Largo da Sé, 2 
16-4 2 T. p. a. 

VERMOUTH 

M a r t i n i & R o s s i 
DNICOS IMP0RTAD0BB8 

G. NI. Me l i l l o * C . 

Rea Marechal Deodoro, 7 
(at« 27) 

T o n l c o <loa t o n l c o a n e r i l n o a por oicellonol». Esta folia descoberta -asso'laçio dos princípios activos ria D a m l n i i n & c o c a o á n o z v o m i e u , encerra euSl-
dente qoantidade do p l t o a p h o r o , resultando da sua composlftto: poderoso tonlco reconstituinte doa norvos e grande auxiliar das funcçOej cerebraon. onfraquecidas por qualquer eauna. 

Procloso tonlco reconstituinte, 6 de grando ntllldado nos climas quentes o debilitantes ; restaurando as forças, dá amor Ã vida, reanima o appotite, a actividade. B' notável o eCTeito que 
produz, em poucoa diaa de uso, num organismo enfraquecido por qnalquer causa I Quando voa sentirdes com o cerebro onfraqnecido e somnolent >, depois do grandes esforços Intuilectuaen ou 
trabalhos moraea, nsae dorantn algum tempo o K l l j t l r <Ie D a m i a n a , e dentro em pouco a vossa memoria KB avivará, a vossa intelllgencla voltará Á actividade. 

Tendes falta de appetlte, enfraquecimento geral, depois de uma moléstia prolongada—nsae alguns vidros do E l i x i r « ie I t a m l i i n a , o as vossas forças se reanimarão, voltando-vos 
a saúde e a vida. 

Depois de algum excesso de qualqner ordom que seja, vos aentlrdos enfraquecido, Insociável, aborrocldo — usao o E l i x i r t i o O u m l a n u , e dontro cm pouco as VOSBBS forças vol-
tarfto, e com ellaa a sociabilidade, o bem-estar. 

E', em conclue&o - o mais podoroBo tonlco do systema nervoao, hoje geralmente preconisado na Europa pela classe módica e proferido polo publico em geral—que sempre qun deenja um 
agente muscular, procura o E l i x i r d n D n m l n n n . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
I V I O . C o l e m i i n K t r o e t - I i o m l r n a 

A' venda em todas as drogarias e ptiarmacias do Estado. 
Uniu. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a — L a r g o d a S é 9 2 B m P a u l o 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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so lnc|«tlsse em nsar medicamentos 
mil preparados. Graças ao peitoral da 

CEGROPIA PALMATA 
(COMrOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente ourado. B«te ex-
cellunte medicamento (muito acoato-
Ihado pelos srs. medloo») é effleaclt-
slmo contra I n f l u n n z a , h r o n -
c l i i t c n , r« iu<|ul< lAo, t oa-
W H , e u - a r r i m <le a a n g u i > , 
i ' H l H i - i - h o , U H t l a a n n <>> «-«,-

q i i e l u c h ^ . 
Km M. l 'anlo: Ifrngaría lauliita de 

Alves Lima & C., rna do Rozarlu, n, 
7. e Pltarmacia do Norte, avenida Ran-

g;l Pebtana, n. 110 A. 

A V i j k O 

j Para EVITAR as IMITAÇÕES prevlne-

' so que u Cecropia Palmata oetíi en-

; girrafado e:n vidros chatos e t>o»ndl-
I i ionados em uma caixa de papelão e 
' leva a marca registrada acima 

(ate SI) 

m ser eneantrada naa 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 « l o n o v e m b r o d e 1 8 9 4 , c a r t a p a t e n t e n . I 7 M V 

Extracções intransferÍTeis. ás terças, quintas 6 SabbadOS 

A loteria «Lotto» compOl-se dos numerou—1 a 90-clnoo dos quaos, ex 
trahldoJ A sorte, determinam os prémios. 

Podt^do as sortes ser tentadas pelos modos segnlntos: 
«ap ianda- io u m numero d r t r r n l l n ado , qun venha 

r l a r o aar i radaa , 
l a w w d a - a e d o a i ntirrrroa d r t c rm lnados . q u e i r n h a o i a ar r rncon l radoa 

n o » r lnrn aor l f adna « 
lamAHdoHM* I res n u i a r r M « le l r rmlnadaa . q u e venham a ser pnpontradaa 

n o « elnro aor l f adoa« 
lanaBdo-a«* q u a t r o D a n r r a a d r t e r a t n a d a a . que venham a ser encaa l r adaa 

n o s t i n t o sorteados« 
t smaads-ar « t a ro numeras d r t r rm l a ad a a . q u e venham a ser eaeantraatea 

ram r tnrs sorteadas. 
Os bilhetes-, qne te denominam—extracto«—, a&o expostos & venda peia 

gqinte lòrma: 
K i t r a r t a « Imi i le«—preta 
K i l r a H a du«|ue ., 
K i l i M t a ««-rna .. Btm—O 
K i t r a t M q l a d r a „ d l M M 
E a l r a a l a ts t la «, » t o o « 

Extracto lotto rounlndo o> 5 números tom 
Extracto lotío » 4 » » 
Extracto lotto « 8 » » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto toudo 1 » » 
Extracto quadra rounlndo os 4 números tom 
Extracto quadra » 8 a » 
Kxtracto quadra » 2 » » 
Extracto quadra tendo 1 » » 
Extracto terno reunindo oe 3 namoros tom 
Extracto terno » 2 • » 
Extracto terno tendo 1 » » 
Extracto duque reunindo os 2 numero« tom 
Extracto duqne tendo 1 » > 
Extracto simples » 

Os prémios n&o accumulam. 
Os nmeros do que se oompOem os extractos s&u esoolhldos pelos com-

prador».«, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o neto de qnalquer pes-
soa loca." com o numero oa números de sen palpita. Os sorteios «Ao públi-
cos e prendidos por auctorldade compete« te. 

Os Mlhotes i veada a pagamento dos prémios, na agenda de loterias d« 

QA8FAB XAI f iA 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C te l x * . d o c o r r e i o n . * » 3 — ' T e l e g r a m m a , « M a « « 9 a 

8. PAULO 

. . . . . . Q . . . » Industrial Piragibü 
H O O - . O 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

Premio maior da 

60-17 

AliGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Esopiptorio I pua do 
Quaptel, n. 2 

t»tt- IR de ont.) 

IMPORTANTE PLANO 

E X T R A C Ç Ã O 
> 

Q u a r t a - f e i r a p r o x i a t i a , 2 5 d o c o r r e n t e 

O a b l l t i e t e a ã v e n d a n<> a g e n c i a « I an l . o l e r i u * > ' a c l o n » e a 

2 0 — R U A D I F l E I T A - 2 1 

E CASA FIL'AL 

3 0 - R U A D E S . B E N T O — 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Coppeio i caixa 77—S. PAULO 

MATERIXES PARA CONSTftUCÇAO 

•S lESTÂIBSîLECÏMEÏÏ'îfO 33E CA .TE2RAS 

Estação de Pyragibú (eliave), no kiloiuetro 85 
UNHA BO ROCABANA 

O A L 
Vi rgem e ex t l nc ta 

A melhor o » roí'« a-redltoda CAI, f»'a cimentar terreiros para c»fé e 

conetrm-çao em geral. lnform«çCes e pedidns a 

B R E S S A N E , LOPES &. C. 
Eariptorio centrai: rua da Bô̂-Vista. n. tl-A Cain postal, n. 80 Telegramas "Gità" 

S . P a u l o (até 23 

Elixir vegetal anii-rheumatico 
VASCONCELLOS 

PrecioBd no r h e u m n t U m o , e m p l g e m , d a r t r o , 
« o / e m o . a a r n a a , e a c r o f k i l a a , b u b d e i , deve ser 
Sado com Inteira «onflança pelss pessoas que dssejsrem ourar-w 

^ f f i S t U l . approv«do pela Directoria 
A n oTrvu-n Sanitário *» B«tedo, pod«ndo, porlíso, ser sppllcadosem 
Seodo alpim de que f o ^ u sobrevir graves tacommodos, prove-
r^entes do uso do« u* ^ mtrturto e outro«. 

nta-ae uma colher de «opa 8 ve*es por dia, e dentro de algun« 
«ia« poder-sei verificar os « r w í - re.ult«do. deste podero«o 
a n t l r h o u m a l l c o . , r 

A' venda em toda« «s pharmaclM • drogarias. (6- • dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
I , RUA DIREITA—LARGO DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICQ 
V A S C O N C E L L O S 

Z Z ^MROTÔO P.U Pexm«. Diretoria do 

H ô r e a b r a n c a « , g o n o r ^ 

r h i a a e h r o n l c a a o u a g u d « « » PO»«* «M . •«» »•• 

^ ' Ú V a ^ T i ^ M ^ . «n. sgu», «endo tarado pslo .«to-
m. m „ m»l delicado: nâo eontém oleo de eopabyba, .«nd.lo oq 
^ a ôner on.ro tauintoo geralmttó n«^o par« e.tas molettlas, 
. ^ ^ embo?, s o H fôrma de cp«aw, emnUio, «to., pande. 
malei oiortti2<m «o eatoougo. 

A ' T. ida em todas «« pharmaclas • dro«M<M 

D Í ^ ^ O S I T O : B A R U B L & 0 . 

' , J, Ok Mk-top <1*2 

I 
C A I X A S D E M U S I C A 

A L y r a « 1 ' E u t e r p e tem, em liquidação, por 
conta do uma casa Importadora, nma factura de caixas 
de musica de 8 a 18 ariaa de musica, com pandeiro«, 
eaataoholaa, campainhas, etc., qne vende por conta pró-
pria, pelo preço de factura marcado na própria caixa. 

S ó p o r 3 d i a s 

Todas «a c a l x a a «Ao garantidas 

L Y R A D ' E U T E R P E 

25-1, rui de S. Bento, 25 A 

8-2 

O preprietarlo da CASA THONET, resolvendo mudar do ramo de nego-
cio, vendo por preço« sem coirpetencla o grande sortimento do moveis na-
lonae* e extrsngolroa existente cm seu sriuaiem, ao 

JLAÏMSO" 3D)E S. ®EïâT€>. î ï . Ï4D 
T h o n e t G a s e t 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELL1 FAMAZZOTTI í« SILÍKO 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qne 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
p- blico, devido ás suas excelleutes qualida-
des, ò recommendado ás pessoas que sofírein 
do estomago e tòin digestões dilliceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
t ehida mais apradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
i í te. 

['nico importador para o Fstado áe S. Paolo 

IKIlllMíOS DEL H W 
ROA DE S. JOIO, 40 

V e n i l u a ' a d i n h e i r o 80-18... I S. («te 80) 

E . F . C. B R A S I L 
De ordem da Directoria desta Estrada, se faz publico 

que se acceitam propostas para a compra da armação de um 
carro-beriinda que ge acha no pateo da Estação do Norte, 
onde poderá ser examinada Os pretendentes deverão apre-
sentar suas propostas, em cai tas fechadas, ao agente do Norte, 
gubscriptadas ao inspector do 3* districto, até o dia a'.) do 
corrente, para serem abertas no dia 30, ás 10 horas da ma-
nhã. 

Norte, 10 de setembro de 1805. 
As ARAUJO 

01,91, UB, 37, 38 Inspector do 8» p| trktç 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPRBZA MILONE & C. 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
OSUltlMlD.t PO« IKBDIM I: IOTOI.I 

MAESTRO CONCBRTADOR E DIRECTOR DA ORCHESTRA, SR. A. LEAL 

DOMINGO, 22 
de setembro 

3* representação da grandi, sa opera balle em 4 actos, de Tobla Sorrio e 
musica do maestro Amllcare Poncbtelli, 

G I O C O N D A 
DISTRIBUIÇÃO 

Olocond*. cantora—ara. A. Bourmann; Laura Adorno, genovnza. mulher 
do Alvise Badvero—«ra. C. Cesoatl-Vtrdlnl; AlviBe Badvero, chefe de Estado — 
•r. D. Rotoil ; a céga, m&n do 0'oconda-«ra. A. Mazzoll Orsini; Enio Uri 
maido, principe genovi z—sr. Simoni; Barnabi, cantor do historias sr. S. 
Athoa; Zoano, remador—ar. S. Poccl ; I«epo, escriv&o publico—«r. Q. de 
Maroo; um cantor -Uosslnl; um plloto-N.N. 

Minaras, povo. marinheiros, senadores, pidri» e cantores. A arçto ps«-
«a-M em Veneia—Kpooha, ceculo XVII, 

Ba l l i í c «—Ac to t», La Furlnna ; acto , 8 ' , Dança dai hora». 

P i - o ç n « i—Camarotes do 1« e 2» ordem, 8<>$OGO; Idem ie 8», lf.JüOO ; 
poltrei««. HtliOO; eadelias, 4|0Ctl; g,lerias, 1$6U0; er<tradaa para e«p arotes, 38 

Os bilhitep à venda na char oui 1« d« ConfelUrla CaatellO« s, dur H boraa 
•a n anht t i ü dl tarde, e, d.'tsa hora em drtnte, na bilheteria do thestro. 

Depois do espectáculo haverá tond« para tod«« M llnhtn. 

P i l n c l p l a A» M e «r .e la 

Amanhã, dcscanço. Terça-feira, a grandiosa opera 

I L T R O V A T O R E 

T H E A T R O A P O L L O 

EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

C o m p a n h i a I s m e n i a d o s S a n t o s 

DIRIGIDA PELO ARTISTA [DIAS BRAGA 

ESTRËA [-FEIRA ESTRËA 
1.* refiies&ntaçllo do grande drama i m 5 actos do« dlatlrc o» 

A n i c e t n o u r g e o l « e M l c b e l M a s s o n 
< «crlpt iraa 

A Doida de Montmayour 
0 papel de protogonlsta ó.uma notável crtaçlo da primeira aot-.ia I s m e -

n i a <tos S a n t o s 

Tomam mais parte I.eolinda Azevedo, Adelaide Coutl" 
linho, Georgina Vieira, Dias Braga, Ferreira, Venâncio, Do-
mingos, Rangel, Salles Vicente, Vieira e outros. 

Faz parte desta Companhia a única, a celebre 

Ida Füller 
da dança serpentina, que debutará logo que estejam concluí-
dos os importantes trabalhos de assentamento das maebinas 
electricas, executadas em New-York sob a direcção do hábil 
engenheiro eletricista mister 

Frank Füller 
condecorado pela princeza Hollandorf e ei posição de Chteago. 

Estréa, amanha, segunda-feira, Estria 

I 

^ H H I vV-
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DEPURATIVO oo S A N G U E ® 

Ä ELIXIR DE VELAME E 6UACQ ® 

(item Mcrmriu) yp/ 

^COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA 

xTxivo a K o o x s a c i o a 

EffICAZ NUS m 

Shs imat ismcs , Eocrophuloo 

ulceras, leucorrhêas ou 

FLORES BRANCAS,CANCROS^ 

CARaUNCULOS, BOUBAS (t 

i l a i t h r i i M , euferoiiilttãea i l a 

PELLE, «MOSES E OUTR&S 
l áOUMTIAa DE OAI1ACTBB í, 

S y p h i l i t i c o 

[)A veada am todas as Phstrmaclas ( 

E DROGARIAS 

Dc i i o s i t ap i u s c m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 
I , R u a T f t l r e l t a , 1 

L I UIH) DA SÉ, 2 

Sociedade Orchestral Italo-Brasilcira 

Fundada rm S. Paulo, em 1." de 
setembro de 1895. 

Bédo o escilptcrio, A rua de S. Ben-
to, 25-B. 

I&ta sociedade forneço orchestras 
A bandas para rgrfjas, thoatroa, bai-
le«, casamentos o baptleudos. 

Excellente conjuneto artístico dos 
melhores professores deata capita), Rn 
pertorio vasto o escolhido des mais 
«lebres compositores naclonaes e es-
trangeiros. . 

Trata se no esurlptorio acima indi-
cado, com a Commifsao Orchestral. 

15—13 

O 

A g u a r d e n t e l y n Ä 

de canninba, rectificada, de sape- U l l i e J I q U Í V 
no r finalidade. '20 ff»aus garantidos. vy 
de canninba, rectificada, de supe-
rior finalidade, 20 giaus garantidos, 

Ytü, na fazenda Pirapitinguy, de 
Carlos Teixeira Kngler. 

Deposites em S. Paulo : 
Ku t Aurora, ia, casa dos srs. Ven-

tura, Fim o & c, 
Srs. Abreu üuicor & Silva, rua Clia-

vantes, n. 3. 
A aguardente em deposito ó de 21 

graus cobertos. 
4 0 - 1 1 . . 

n E ü i 

C h e g u e i a fioar q u a s i a s s i m 

Soffria horr'.volnicnta dos pulirOos. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l « l e a l i - a t r n o e 
J H t a l i y . prepsrBdo pelo pharma-
cautlco Honcrlo do Prado, 

C o a a a g u i f i c a r a s s i m I I 

?orque com o uso dos preparados 

do Dr . NBTTO j 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

f I N I I O T O T i i l i Õ r a m T C I N T E 

QlktaaAo, PhonphaUilo Kerrnglnoao, 
Pepaict. v Ai «fincado 

Poderoso rctUuiauut das F o r ç u 

ELIXIR A M E I I H A T I C O 

preparado VeRt tal de cffelto separo 
contra rbciimatlNinos 

FBÍCÇ\0 4 X M E E S A T I C A 

Poderoso pronipto alllvlo nau Postadas, 
Dores rhcnutatlcaM. Nevralgia«, Para* 

i js las , reafrlsdoa, ctc. 

B A R U E L , & C."A 
R u a D i r e i t a . 1 

jfrlB iitt.u<j*i4u<M»rBmu 

complotamento ourado e bonito. 
Esso xaropo oura 

TOSSES 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 

Escarros de sangae 
Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 

C \ I " I I ' A 1 . K f c n E H A L 

J . M . P a c h e c o & C. 

Rua dos Andradas, 
N . 5 9 

EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

ÜEL & C. 

Navigazione Ital iana 

O PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 

Esperado brovemente, sahliA de Santos no dia 23, e do Rio, no dia 25 de 
mesmo mrz paia 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

O PAQUETE _ 

esperado brevemente, sahiri de Santos no dia 4 do outubro, o do Rio, no 
dia 6 do mesmo niez, para 

4 3 3 S M - O T A 3E H & P Q O C 3 

Preço das paEíagtns de 3* classe: @ O a 

Tomar.do passageiros para Marselha e Borcollona, eum transbordo em 
Gênova, ao preço do 

Rs . 9 0 $ 0 0 0 
A g e n t e * 

Em » . P a u l o - J o l o Briccola & Gatti, RUA 15 DE NOVflMBRO, 30. 
Km H á l i t o » — A . Fiorito & C., rua Banto Antonio, 43. 
No M i t o r t e .11 M vi •»!»-.»•—A. Florit» R!, ma Primeiro rte Ma^co. 3" 

L â V E L O C E 

Navigazione Italiana 
L i n h a do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO E MAGNIFICO PAQUETE 

D u c h e s s a di Gênova 
foi». Buccelli 

SahirA do Rio de Janelro.no dia27 
do setembro, directamente para 

Gênova e Kapoles 

V i a g e m g i t r a n t l d v e m 
1 4 « H U M . 

Preços : 
Camerini distintl fr. 1300 e 1COO 
1» claBse paraGonova » 750 
1» > para Napolos » 730 
2* > para Gênova » 
2» » para Nápoles » 
3* » para Geuova o Ná-

poles fr 

550 
575 

10» 

30-10 

CAPAS I M P E R M E Á V E I S 

par» homens e senhoras, ha na V i -
c t o r i a « B l o r « > , rua d-) 8. Bento, 
8-B. Capai do borracha dos nltimos 
modelos e padrGes, do melhor fabri-
cante do mundo. 20—3 

A l t o n e g o c i o 

Vendem te 25 mil pás de eafó do 
12 para 14 «tinos de edade, com 80 
alqnelres de terras, sendo 10 alquel 
rim em faltai, proprio para pastos e 
já coroado na metade, e u rosto em 
capoelrOei. Bate anno, que foi de fa-
lha, colheram se 900 arrobas do cafí, 
proniettondo para Uli büa safra. O 
motivo da venda nfto desagradará 
ao pretendente. O sitio dista dn 8. 
Paulo 3 horas de estrada da ferro: 
«e Campinas, 3 1[4 léguas, e de Ital-
cy. 1 ira iegnas. 

Para mala informações, k rua do 
Carmo, 32, sobrado, das 1 Heß horas 
da tarde. 4—3 

faiirts-Gesellsehaft 

O s vapores 

S a n t o s 
CapItSo 1. Kroeger, em 25 de setem-

bro. 

C o r i i y b a 
Cupllâo A. Hirch, Eablrà ora 2 de ou-

tubro. 

A r g e n t i n a 

Capitão L. Bvharfe, sah!r& H 0 de, ou-
tubro. 

B e l g r a s i a 

CapItSo I. Poschmann, sslii á a !« do 
outubro. 
Santos tocará cm Rutterilani. 

Todos estes vapori+ fua» «n i aca-
las de n i o , l t » l i i i > , l . i « l > o a 
e I l a m h u r K o . 

Av i s o 

Todos os vaporoa acima :.i" >clonadoa 
Mm magnificas accomnrodav^ou para 
passageiros e s&o Ulumiiiudos a luz 
eiestrlua. 

Tudo« estes paqnoie." i -v m passa-
geiros para as Ilhas dns A v rea, Ma-
doira, etc. 

O preço de passagens de 3.* ciaste 
para Llsbfia, incluindo vinlío de mesa 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
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S. P i i u l o 

Acceítam so passageiros pira Mar-
selha o Barculloua, com transbordo 
em Gcnova. 

Na agencia sa^a-po sobre todas as 
cidades e villas da lt»lta. 

Para passafcns u malB informaçOee, 
com os apontes: 
EM B. PAULO — <t>»«-«5- SIoi-i»-

« • i i l l z éi «O., rnn do Commei-
clo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r l l o i-*-
c h l t z & C > , ma VlBconde do 
Rlo-Branco, 10. 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamcrs 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o < le p a a a a g o l r a « 
p a r a S I o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 

Sahirá, provavelmente, do R i o , no 
dia 23 de setembro para 

\ O V A \ O I l K 

G a t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o H p a H a n g e i r o a d e 
t . » c l n a a o t o d o o c o n f o r -
t o n e c e u m n r l o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a t 
v i i i g e m IH» IM I - a p l d a q u e 
v i » I n g l a t e r r a e « e m o n 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
( l o u ç A o . 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. b t u n ( » r i n i e l r o 
« l o M a r ç o , n . 8 7 . 

Par* pspssgons P mal» informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
4 CO.. Ld. 

H a & P r i m s i r o d » M a r ç o , 6 3 

RIO DB JANEIRO 

Pitili Sta s&Tigâtiiin Company 
S iHIDAS PARA A EUROPA 

O PAQUETE INOLKZ 

I b é r i a 

Eepararto do Rio da Prat», no Rio de 
Janeiro, no dia 2 do outubro, uahiríi 
para R^ir«l>«'><>, H.u l ' a l i c e , (La 
Roohelle), f i y i n f t u t h f. L i v e r -
p o o l , riepols aa lnrtlspvUAUVci 'lonio-
ra, com ei-calas por 

B i t l i i a e 
1 ' e r n a i n b u c o 

Preço« das passagsRB para Lisboa : 
1». CIOSBP, £ 22 e £ 25. 

Ida o volto, £ 83 o 37.10.0 
3». dita, 14UÍ0C0. 
Para Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
8« dita, £ 9. 
1». ida e volta, £ 83 o £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 30. 

Vinho do mesa, forse-clío grjtis aoi 
pasaageirou do toiíue a» cintuoo. 

OB paquete«! di^ta Iliiiia tóo illunü-
nados a luz doctrtca. 

Para passagens e outras informações, 
com os agostos 

V í l s o n S o n s § C. , L i m i t e d 

RUA DO ROSARIO, 13 

!•». I P A L X H 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

L I N H A n o B R A S I L 

O IUI'ID0 PAQUETE 

L A S P A L M A S 
Com. Motta 

Snh'rà, no dia 10 de outubro, do 
Santos, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

I » r e ç o s t 
Classo distineta, para Gênova, fr. 400 
ClaesB diatinc:a. para Nápoles, fr. 425 
Torceira classe para Gênova o 

Nápoles fr. CO 

Aecoitam se passageiros para Mar-
selha e Barcollona com baldeação eu 
Gênova. 

Preço de 8» classo, fr. 70. 
Na sgencia saca se sobre todas as 

•idades e villas da Italla, Buissa e 
Tyrol. 

Para passagens e mais InformaçSes, 
cora os agentes: 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r n 

c h i t z & C . Rua do Commei 
! cio, 7. 
{ EM SANT03 — O r n e a r H o r s -
I c h i t z A C . Rna Visconde do 
I Rio Brsnno, 18. 

F O L H E T I M 
(.-,0 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQUE D E O L I V A R E S 

(WCMORIAB DO TEMPO DE FEMPPE IV) 

C A P I T U L O X I I I 

I)B COMO QUEVEDO INTRUJAVA CO-

MO PODIA CONTRA O CONDE-

DUQUR 

I 

— E que haveis tirado a cla-

ro, D . Franc isco? disse a Cal-

derona. 

— Q u e o conde-duqua me te-

me, qae el-rei me deseja, que 

a tudo me posso atrever e que 

chegou a hora de eu tirar o 

ventre de miséria e dirigir a 

el-rel n o u o senhor verdades 

tremenda*, e iaso graças a vós, 

f o r m o u Maria. 

—Graças a m im I respondeu 

• Calderona; pois que tenho eu 

que ver com Isso? 

—Ife f tdM que ver qne el-rei 

V M v ia , r l ú e etn vós viu al-

g u m * c o o u que por nunca ter 

visto lhe pareceu tão raramen-

te bom, que o quiz e quer fa-

zer joia d a corôa; e como, ain-

da que vós viaeia el-rei, nada 

vistes nelle que voa tiraaae o 

juizo, nem delle quizestes fa-

zer joia vosaa, aconteceu que 

el-rei lançou mão do condo du 

que, que só para tues einpre-

zas é apto, e abriu-lhe o cora-

ção, mostrando lhe a fogueira 

que tão involuntariamente nelle 

accendentes; e o conde-duque, 

que não perde occasião de sa 

tisfazer os caprichos de sua raa 

gestade, disse, na sua cobiça: 

He eu entretenho el-rei com a 

Calderona, temos um entrete-

nimento que ha de trazer el-

rei tão entretido, que lhe hão 

de paBsar cavalieiroa por dean-

te dos olhos como ae p i s a s-

sem argueiros, isto ó, átomos des 

ses que quanto mais se respi-

ram mais se espirra; e, emqunti-

to el rei só espirrar, bem ire-

mos, e sacola aberta, e ouro 

para a sacola, o viva a Calde-

rona, que tão bôa venda é pa-

ra os olhos reaes. Mas, como 

estas cousas nunca as faz um 

homem BÓ, quando BE trata de 

namorados como um rei e de 

bellss a namorar como a Cal-

derona, teve o conde-duque pre-

cisão de cyreneu, e cyrineu t «1, 

que fosse capaz de us:ir da 

cruz que levasse ás costas co-

mo de .massa e varrer o cam-

po de todos, Ma i v ive Deus 

que com esta barafunda que 

•trago na cabeça j á me perdi, 

j e nem lembro donde vinha ne;n 

; para onde ia; que com' tantas 

prisões, tantas violências e tan-

; tas pobrezas, como por mim tôm 

piasado e passam, e de tanto ca-

villar e não dormir, luc aado 

com a minba mesquinha aurte, 

e sem acertar na causa porque 

me encontro tão em baixo, quan-

do devia estar mui alto, anto-

lha-se-me que se me vai sec-

cando o cerebro, porqi)8 me 

dão vertigens, e até se me »pa-

ga da memoria o nome que me 

deram na pia do baptismo e 

que herdei de meus paas, e fi-

co um mentecapto, prolongando 

o discurso a mil palavraB; que 

maior miséria que a minha nun-

ca Bo viu, e, por pouco que isto 

continue, dão commigo na caBa 

do orates; e ainda lh'o agrade-

ço, porque ao menos não me 

deixarão no meio da rua para 

pasto e mofa do rapazio. E 

com isto nada mais digo, que 

não posso: eutra commigo & 

vertigem e embrulham-BO-ma as 

idéas e tico me ás escuras. 

Entretanto, D. Francisco dis-

sera bastante: tudo aquii lo de 

que a cabeça BA lhe esvahia e 

de que ae não lembrava do ob-

jecto para que a sua conver-

sação se ia encaminhando, fôra 

um babil rodeio para se livrar 

de dizer o que demais indicára,-

mas a que n l o podia chegar 

sem entrar no campo das in-

conveniências, no qual Queve-

do j áma is entrava. 

—En t ão tudo iflso que aca-

bais de dizer, D . Francisco, 

, exclamou Maria, traduzido do 

(romance , trazido á intelligencia 

c ramum, pando de parte todas 

as palavras e circumlocuções 

em que o haveis envolvido, vem 

a reduzir-se a que eu sou uma 

mulher a quem enganaram, a 

quem extenderam um laço e 

qne só não cahiu na rede por-

quo o bom D . Francisco de 

Quevedo cortou com a l ingua 

as malhas dessa rede ? 

— E a l ingua que vos agra-

dece o te l a qualificado de ma-

íchado, porque, quando um ma-

Ichado serve para cortar as 

raizea podres de uma arvore, 

é exccllente o trabalho que 

faz. 

—Es tou vencido e vosso pri-

sioneiro, seja dito em verdade, 

D . Francisco, respondeu D. Lo-

po, o deixei-vos falar, ainda 

que bem conbececse que a 

vossa intenção se encaminha-

va a quo a Maria me tiveste 

por tão pouco, que de si me 

repeliisse desdenhosa: fizestes 

isto, para prejudicar o conde-

duque, e eu agradeço-vol-o, 

porque me déates u m a licç&o 

que não esquecerei em toda a 

m inba vida. 
( Q m M a ) 

Société Générale de Transports Mari-

limes i Tapear 

O VAPOR 

B É A R N 

esporado o n i M a n t o * , approxlma-
damontt), até uo dia 25 do corrente, 
sahlrà, depois da indispensável demo-
ra, para 

Marselha 
Barcellona 

Génova 
e Nápoles 

A Companhia fornece oonducçAo 
grarnit* para bordo aos passageiros 
•ta 3.« classe cotü suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
rt.Paulo-nu José Bonifacio, 12 n. 
M a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 
t t l o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 82. 

60$ 
80$ 

70$ 68$ 
«6$ 501 
70$ 

2801 276$ 
100$ »«$ 
2181 316« 
107$ 90» 
— SíB) 

11($ 100$ 
30« 201 
80$ 6 t ) 
f0$ »6$ 
60$ 88) 
40$ 9t] 
80$ 401 
(>0$ 60$ 
60S 80$ 
SOS V$ 
20$ 6$ 
— toi 

20l 
50$ loi 
310$ 15(1$ 
— 20) 
25$ 15$ 

_ 63 
30$ — 

_ 40$ 

6$ IS 
— Lt 

2<,0) — 

60$ 5$ 
200$ 

— l i o ) 
— to$ 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

BAHIDAS PARA A EUROPA 

n o n i o 

Tamar em 30 de setembro 
Clyde > 9 » outubro 
itagdalena » 2 3 » » 

N X L E 

om 25 de eetombro. 

O e S a n t o s i 

T A M A R 

em 27 de setombro. 

N. R. Reoebom-se passageiros com 
destino a 

CHERBOURG 
para todos os vapores do carreira, sa-

hindo do S t l o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InforinaçOes, 
com a C o i n p n n h l » L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41,8. Paulo, e, nu Rio, 
com o Buperintcndento <3. Í 2 . A n -
( l e r M o n , rna 1.° de Março, 73. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

8. Paulo, 22 de setembro do 1805. 

Tabellas afiliadas hontom: 

L i o t i d o n I t a n k 

a 90 d. & vista 
Londros 1U 1/4 10 
Parla »31 919 
Hamburgo 1.150 1.172 
Italla — 918 
Portugal — 445 
Now-York — B.OOU 
Montovideo 10 1/4 10 

Bnonos-Airos . . . 10 1/4 10 

I l r i t l M l i l l u u k 

Londres 10 l / i 10 
Paris 931 918 
Hamburgo 1.150 1.108 
Italla — 920 
Portugal — — 
New-York — 4.950 

C o i n m e r c l o e I n d u M t r i a 

Uabanlur« 
Damoat 
Melhoramentos 
VtkoSorwt«*. 
Aguas de Tanbaté.... 

Borooabina 

Aeçfies 

Companhias : 
Paulista 
Idom com 30 % 
Mogyana 
Mechanlca Import 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Arena 
Mao Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Perro-Carril 
Agua e Luz 
Tolophonica 
Mercanti! o Industriai 
Mator. para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
3tnpako(T 
Bragantioa 
Gai de Campinas 
Progredior 
Poriai.'ida 
(oduntrlal do 8. Ber-

n»rdo 
AUlança Industrial.... 
Rural de 8. Paulo com 

40 « 

8. Paulo L(instructors 
Upton 
IJnl.V Commercial 

Impoit,.dora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Bilnearla Sa ,to Amaro 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOOIAVXO CÚHHKHCIAL) 

M a n t o « . 11 b. 30 m. 

Cambio: 
Bancário, 10 7/10. 
Particular. 10 9/1(1. 
Mercado, tlrme. 
H a n t o a , 3 h. 
Bancarlo, 10 1/2. 
Particular, 10 S/8. 
Mercado, firme. 
M a n t o * , I I b. 80 m. 
O mercado de caf6 abriu com bAa 

procura. 
M a n t o s i . 3 h. 
Constam poucos negocies. 
R i o . 10 h. 12 m. 
Bancarlo, 10 8/8. 
Sacando, a 10 5/10 o 10 1/2. 
Particular, 10 9/16. 
Café: / 

Entradas, 0 4G7 saooas. 
Embarques, fftSOO. 
VenduR, 18.000. '•-
Typo 7, 21 $000, 
R i o . 2 h. 40 m. 
Bancarlo, 10 7/iO e 10 9/lfl. 
Particular. 10 1/1 e 10 5/8. 
Assim fechi. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mei, Guilhorme Fuchs 

Júnior. 

P A U T * 
Pauta semanal da Alfanloga e R°-

tce^dorla de Rviilas, de 23 a 28 do 
setembro : 

Otfé bom 11350 klle 
Eioolh: M o > 

S A H I O A S O E C A F É 
(SKTKuano sa 18MI 

Para a Europa: 

Londres 10 1/4 
Paria 980 
Hamburgo 1.148 
Portugal — 
Italia — 

10 1/lti 
942 

1.103 
410 
9 2 

U r i t n l S i a n l H c h e S t a n k T u r 
n e u t r t c t i l a u d 

Sacoat 
Vapor all. Olinda . 19.189 

> 8. Nicolas . 19.619 
» , 80.276 
» 14. HO 

» a l l . Desterro . 8.(100 
> » Rosario . 7.88 2 
» f r . Bretagne . 9.775 

» a l l . Patnyo'ria . 30.200 
f r . Sint.i Ft.. . lO.OCi 

> h o n ; . Bntliori . 17.78(1 
» a l i . Rosario. . 21.043 
» » Tij uca lV.OOlJ 

207.861 

Para os Estados-Unlloa : 

Vapor i n g . Langel. . 29.111 
» » A. Prince . 8.777 

> Delambre . 2.290 
> > Strabo . 8.808 

850 

» , 6.020 
» i n g . Grecian Prince . . 8.250 

62.700 

Berlim 1.119 
Londres 10 1/4 
Paris 931 
Italla — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

l l a i i c o d e M . t ^ a u l o 

Londres 10 1/4 
Pari3 930 
Italla — 
Portugal — 

F r a t e l l l C r o a t a 

Londres 10 1/4 
Paris — 
Hitn burgo — 
Italla — 
Portugal — 
Hespanha — 
Montevideo — 
Buoaos-Aires — 

OJ bancos abriram com as tabeliãs 
aoltna, conservando as sem alteração 
todo o dia de hontera. 

O movimento do mercado foi pa-
quono, pois os tomadores conserva-
ram-se nt expectativa. 

KfTttctuou-sx, com tudo, uma on ou-
tra transacção a 10 7/lti e, proximo 
ao fechar, houve alguns saques a 10 
15/3J« mesmo a tu 1/2. 

fechou osUvel. 
Proço de vonda dos soberanos, 

34800. 

BOLSA 

Transacções effectuadas hontom: 
890 acçO s da Argos Paulista, a 10$. 

" 40$. 
40$. 

215$. 
215$. 

1.107 
10 1/10 

912 
912 

(.955 
427 
800 

10 
945 
920 
472 

10 1/16 
947 

1.170 
908 
430 
835 

A.212 
4.730 

131 ditas da Viação, a 
2 dit io da rnosma, a 

19 ditas da Mogyana, a 
7 ditas da mesma, a 

COTAÇÕES 

Soberanos 23$700 23$500 
Acções 

Banoos: 

Comm. e Ind 350) 225$ 
9. Paulo 125$ 120* 

Cart, oomm 
200) 
150$ 

150$ 
116$ 

OaUo de S. Paulo l>ser. 803 20$ 
União de B.Paulo 2» ser. aos 10$ 
Lavradores idos 140$ 
Constructor e A gr 80$ 85$ 
Commercial do Bio de 

Janeiro 310$ — 

Morcantll de Santos Int. 100$ — 
Idem, Idem, o/40 % . . — 40$ 
Idem, idem, c/ 26 % . . . — 23$ 
Santos, lnt — 100$ 

A p ó l i c e * 

Serai« 6 */• 1:000! 940$ 

Estado 1:000$ 960$ 

L s t n u by|>olli«JMriau> 

denen de 0 . Rea l . . . . 71« 70$ 
Onlio 67$ 04$ 

80$ lotend Maniais 86$ 
04$ 
80$ 

C»utelM do C. Real,,, 08|M 0 38$ 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOUCS ESPCBADOS NO BIO 

31 Hatnliurgo e cs: , Corilyba. 
22 Boutbampton e eac., Tamar. 
23 Southampto i o esc, Clyde. 
23 Portos do 8 I, Itaptruna. 
23 Gennva e n»c. Arno 
24 Rio rW Prota, XHe 
25 r io Ai Prat», por Hant s, flóim. 
27 Rio da Prata, Duclunta di Génova. 
27 Rio da Prats, Kqmtew. 

vAPOUS1 • u n s oo n o 

23 Rio da Prata, La Pinta. 

22 Montevideo n esc., /ris. 
21 Victoria e eso., Piuna. 
23 8 . Matheus e esc., Lúcia. 
24 Portos do Sai, União. 
24 New-York, Ouvitr. 
24 Rio da Prata, Clyde. 
24 Caravellas e es-j., Aia ha to Leal. 
25 Bnnthampton e tsc., Nile. 
25 Génova e Nápoles, Fortunata R. 
25 Campos, Pinto. 
17 Gonova e esc., Arno. 
27 Mirselba e e>c., fírarn. 

•tl Génova e csc., Dnche-wa di Genooa. 

v i r ou * aavuiADOU tu «.irn • 
22 Rio. Itaipava. 
13 Bio. La Plata. 
23 R'o, Iria. 
•i4 Hamburgo o esc . fíorityba 
25 Rio da Prat«. DSarn. 
25 Londres, Tamar. 
25 Rio, Unito. 

VATOIUB A U I I V DC U R M 

22 Anvert o esc , Ih/ianz. 
23 Génova o esc-, Fortunata B. 
24 Montevideo e es?., Iria 
28 Hamburgo e wc., Santo». 
25 Hamburgo, Troja. 
26 Portos do Bui, União. 
v7 Bonthimpton e esc., Tamar. 

ATACADO 

Alfafa: vendedores, 
kllo 

Farinha de trigo: 
são«) 

Idem, em barricas 
d« 0 arrobas. 

Milbo nacional,sac-
ca de 100 litros.... 

Pinho tgeoo, pre-
ço por pé linear de 
V por 8" 

Arroz do Japão,sac. 
» Carolina 3 

Bstr 
Arroz Carolina 4 

K»tr 
Banha americana, 

barril 
Banba em lata do 

Rio-Qrande, kllo.... 
Arame farp., 40 ks. 

. > 45 > 
Phosphoros extr., 

lata 
Ditos naclonaes, 

lata. , i i i i i « i , « n H 

12)530 

2í«000 

6)000 

21)000 

68$000 

)120 

131500 

30)000 

7)000 

$500 
8)) 00 

14l<00 

12)500 

38)000 
1)^S0 

1P$000 
201000 

54)000 

««(000 

Assucar branco, se. 
Dito re lonio. so. 
Dito masoavlnho, 

Dit > mascavo, sa. 
Farinha de man-

dioca. ! • qual , sc. 
Dita dita de 2*., se. 
Ken a 'no, oalx».. 
Bacalhau C. R. O., 

Una 
Vlnh i ital. quart., 
Uitovlrgon.qalnto 
Aselte, quartula,. 
Dito poit., I a , litro 
Carne secca de 1'., 

kllo 
Dita dita de Sí>„ 

bOa, kllo 

28)000 
31)600 2*500 

IH $000 301000 
USOOO 17$000 

39*000 
351000 2KS000 
11)000 13*000 

621000 63)000 
IPOlOCO 230)"00 
íooàodo 120SOOO 

1761000 
2)000 2$300 

3850 

$700 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco. 200$ a 220$ 
Banha Alvoa. kllo, 1SH00. 

«Maristany», 1$50J. 
«Matarazzo», 1)500. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 59 a 6$. 
Bacalhau, kllo, l$0OO. 
Carne eérea do Rlo-Grande, 1)000. 
Cangioa, 50 litros. 25$ a 20) 
Cebolas, cento, 6) a 0). 
Fnlj&o mulatinho, 100 Utros, £0$ i 

23$. 

Idem proto, 100 litros, 30$ a 8?$ 
Fumo superior, kllo, 2$300 a 2«70o 
Farinha ospooial. 100 litros, 32$. 
Idem de Banto Amaro, 22) a 24) 
Idom de 2>„ 100 litros, 16). 
Idem te Santa Catharina, 80 Utros 

a 17». 
Farinha de milho, 17$ a 19). 
Qalllnhts, uma. 2$500 a 3$. 
Manteiga naolonal, lata, 8$500. 

> franccza, kllo, 4)800 • 
5$000. 

Milho, I H) Utros, 7$ a 8$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos. dúzia, 1$ a 11200. 
Toucinho, 16 kilos, ii2$ a 24$. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemfto Santos, entrado de 

Hamburgo a 18 do corrente : 
2 oxs. las, a Balomon Levy & Mon-

teiro. 
1 dita cutelaria, O H & C, & *r-

dom. 
2 ditas material sapataria, R P, 

idom. 
1 dita couro, idom, idem. 
1 dita idom, idem. idem. 

00 fds. rolhas, a Husoman Robna. 
1 cx. couro. 6 Fabrica Unlao. 

60 ditas peixe, D R, à ordem. 
18 ditas ferragens, a Coelho Rodrl 

guea & C. 
12 ditas idem, aos mesmos. 
15 ditas Idem, Idem. 
2 ditas Idem, F U. & ordom. 

60 ditas cevada, W C C. idem. 
10 ditas Idem, idem, idom. 
2 ditas colla do polxe, a H. Robna. 
1 dita idem, a Roberto Worgang. 

10 fds. papelão, a Teixeira da Silva 
& Comp. 

1 cx. obras de madoira, a Vieira de 
Castro & C. 

8 ditas lápis do podra, aos mosmos. 
3 fds. Ilnoleum, a Aguiar & lloenen. 
1 dito los, aos mesmos. 
1 dito tapetos, idom. 

200 CX8. bacalhau, a Anderson, Sotto 
Maior & C, 

2 ditas ícrrajj ns, a Joio Ficiiba-
chcr. 

2 ditas ultramarina, ao mosmo. 
1 dita ferramontiis idom. 

15 ditas queijos, T D, & ordem. 
1 dita couro, a Klcborg & C 
0 ditas polto, a Uaysel Schreiner. 
2 ditas planos. C 8. i\ ordem. 
4 bres. porceilanas, a Leão do Moura. 

60 exs. bacalhau, a P. Coutinho & 
Comp. 

1 dita charutos, a Floriano Ferreira 
0 ditas artigoB papel, Z B & C, & 

ordem. 
1 dita chicotos, a J. Fuchs. 

17 dltaa volumes, ao mesmo. 
600 FCS. estorço. 4 C. M Importadora. 

4 cxs. brochas, a C. P. Yiatina & 
Comp. 

0 ditas fazendas, a F. MUIlcr & C. 
2 ditas Idom, uos mesmos. 
2 ditas graxa, a Vieira du Castro & 

Conp. 
2 ditas artigos do metal, aos moa-

mos. 
180 ditas pregos, a Joio Fiohbacher. 

3 ditas ferro, ao mosmo. 
1 dita velocípedes, a Nazareth & 

Velasco. 
2 ditos couro, I! Z , i ordom. 
1 dita brochas, V M C, idem. 
1 dita forragens, idem, Idem. 
2 ditas couro, H H, idem. 
2 ditas Idem, J R C, Idem. 

10 ditas phosphoros, G C, Idom. 
10 ditas idem, H H, Idem. 
1 dita agua mineral, a Ferdinand. 

20 ditas leite condensado, a Godo-
fredo Lauro. 

1 dita artigoB de borracha, a G. Pe-
reira & C. 

1 dita fazendas a Bloch Frèros & 
Comp. 

4 fds brim, a J Flaeb. 
1 cx. passamanes, ao mesmo. 

150 ses. estéreo, a H. Burohard. 
1 cx. fazondas, G B C , I ordom. 
1 dita mercúrio, a V. Bergo. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
8 ditas fazendas, a Alfredo Buoker. 
2 fds. papel, MC, i ordem. 
1 cx. forragens, a Violra de Castro 

k Comp. 
3 ditas idem aos mesmos. 

14 ditas morocarla, a M. Levy Frè-
res a C. 

10 ditas phosphoroj, T I C, A or-
dom. 

1 dita miudezas, a Otto Schloem-
bach. 

1 dita porcellanas, ao mesmo. 
1 dita obras de madeira, Idem. 
9 engrs. idom de ferro, a H. Thell 

& Comp. 
2 cxs. lampiões, C C C, & ordom. 
1 dita poça maohlna, M P B C, A 

ordem. 
1 dita papel de cér, Idem, Idem. 
2 ditas provisões, 8 N. Idem. 
9 brea. idom, a Schultz & Nomltz. 
1 cx. Idom, aos meamos. 
1 dita idem. Idem. 
6 bres. idom, Idom. 
1 cx. ferragens, Idem. 
8 vis. papel, Z, & ordem. 

30 oxs. velas, H H, idem. 
10 ditas cevada, A L, idem. 
2 bres. Idom, a M. Pagani. 
1 cx. pelles, ao Museu Paulista. 

600 ditas blttor, a Schmidt & Troost. 
1 dita cintos, H F, á ordom. 
2 ditas vinagro, a G. Bchaumann. 
3 ditas artigos pharmacla, ao mes-

mo. 
6 ditas papol, a Hasoaolsvor & C. 
4 ditas artigos latio, aos mesmos. 
4 ditas olnabre, idem. 
4 ditas artigos borraoha, Idem. 
1 dita idem de fumante, a Barros 

& Comp. 
1 dita fio de linho, a J . C. Pauly. 
3 ditas pincéis, a Violra de Castro 

a c. 
1 dita cabos, aos mesmos. 

40 fds. panno, a A. Trommol & C, 
1 cx. ferragens, a Azevedo Bueno. 
2 ditas apparelhos arrolhar, ao mes-

mo. 
B bres. drogas, a Relehert & IrmSo. 
2 oxs, Idom, aos mesmos. 
1 dita papel, Idem. 
1 dita tintas, Idem. 
1 dita artigos vidro. Idem. 
1 dita Idem metal, Idom. 
4 ditas planos, a P. Joachlm. 
1 dita papol, a B. Foster a 0 . 
9 fds. Idem, aos mesmos. 
1 cx. passamanaria, a Henrique 

Usoberç. 

1 dita chapeos, ao mosmo. 
2 ditas pello, a F. Albuquerque. 

10 rAlos tecidos aramo, a Gustavo 
Backheusor. 

65 ditos ldsni, ao mosmo. 
1 cx. miudezas, idxni. 

100 fds. tecidos, C .Y 8 P, 6 ordom. 
2 oxs. artigos do pa/ol, a C. Fold-

roannn. 
3 ditas idem do vi,Iro, a Abreu Tol-

xulra. 
2 ditas pé Insecti.ida, a Baruol & 

Comp. 
10 ditas artigos metal, a Perolra & 

Comp. 
2 ditas idom, a C. Feldmann. 
2 ditas idem papolao, ao mosmo. 
1 dita talco. Idem. 
1 dita terra, idum. 
1 dita utonslllo8, idom. 
1 dita artigos borracha, idem. 
1 dita idem metal. Idem. 
1 dita ehromos, ú C. Impressora 

Paulista. 
3 ditas papelão, á mesma. 
1 dita artigos de papol, idom. 
1 dita ehromos, Idem. 
1 dita papelão. id«m. 
1 dita artigos papol. Idem. 
2 ditas vidros, a Klchter Hrcnoo & 

Comp. 
60 ditas cravos, a Peixoto Estoila. 
1 fd. panno. H B. A ordem. 
1 cx. conservas, idem, Idem. 
1 dita artigos de borraoha, idem, 

Idem. 
1 dita couro, Idem, Idem. 
6 ditas amUl). Idem, Idem. 

1 2 ditas fazendas, a 12. doll Acqua 
dr Comp. 

2 ditns artigos do borracha, a O. 
Schloembaoh. 

65 fds. papel, a Vanorden & C. 
1 cx. artigos papel, aos mesmos. 
1 dita idem borracha, a A. Colom-

bus. 
1 dita idom, ao mosmo. 

150 ditas bacalhau, a Chr. Ueckschor 
& Comp. 

10 ditas manteiga, aos mesmos. 
20 fds. barbante, Idom. 
1 brc. artigos chlmlcos, J 8 B, & 

ordem. 
2 cxs. drogas, Idom, Idem. 
2 ditos artigos chlmlcos, Idem, Idem. 
2 ditas Idem do pharmacla, idom. 

Idem. 
1 dita corvejn, Idem, idom. 
1 dita porcollana. Idem. idom. 
3 ditas oleo, li N, idem. 
1 dita Idom, Idom, idem. 
3 ditas artigos pharmacla, a Sei-

tnann & Frota. 
1 dita vidros, aos mesmos. 
1 dita sabUo, Idom 
2 ditas vidros, idom. 
1 dita álcool, idom. 
6 dltaa obras do vimo, a G. Witte. 
1 dita musgo, W C, & ordem. 
4 fds. ldqm, idom, idem 
1 cx. mludozas, C E, idom. 
1 dita couro, a H. Stoltz & C. 
1 dita amostras, aos mesmon. 
1 vl. manUmentos, Z B C, ít ordem. 
4 cxs. consorvas, idom, idom. 
I dita Idem, Idom, idom. 
1 dita tinta, R L. Idem. 
1 dit« chapua de argilla, Idem, idem 
4 ditos creollna, . A. Bouza 811 

volra. 
1 dita galtlnhas, a J. Prost do 

Souza. 
8 ditas obras do folha, a C. 15. 

Ratto. 
1 pacote amostras, ao mosmo. 

800 ocs. arroz, a Pires Mattos ft C. 
5 cxs. machinas, a C. Woltmann & 

Christy. 
2 vis. poças idom, aos moBmos, 

60 fds. poixo, A C. Lupton. 
2 cxs. amostras miudozas o vinho, 

A mesma. 
1 dita revólveres, a Vieira de Cas-

tro & C. 
2 dltaa ferragens, aos moamos. 

10 ditas pregos, Idom. 
8 bres. aramo, idem. 
1 cx papel&o. 8 M. A ordom. 
9 fds. idom. A II, idom. 

49 cxs. pregoa, A C. Docas de San-
tos. 

5 bra. brou, & morna. 
12 cxs. ferragens, Idem. 
1 dita linho, a Irma Backzlnsky & 

( omp. 
1 dita chapeos, aos mesmos. 

00 ditas ocrveja, a Costa & C. 
1 dita forragons. a B. li. Carron. 
3 dItaB ar Igos do metal, ao mesmo. 
1 dita louça, idem. 
1 dita porcollanas, idom, 
1 dita forragons. idem. 
1 dita Idem, F S P, A ordem. 
I dita lápis Idom, idom. 
1 dita envelnppcs, Idom, Idom. 
1 dita torneiras, idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem, Idem. 

U ditas obras madeira, a F. de Sou-
za Peixoto. 

1 dita papol, a Lion & 0. 
1 dita cartAo, aots mi-smos. 
2 ditas amostras, idem. 
1 dita obras do vimo, a C. Feld-

mann. 
13 ats. chapas cobro, a Rlohter Bren-

no k O. 
10 oxs. ferragens, aos mosmos. 
1 dita artigos metal. Idem. 
1 dita Idem tnadMra, Idem. 
8 ditas papel, Idem. 
1 dita conro, Idem. 
1. vl. amêndoas, Idem. 
1 ox. miudezas, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 

DE I.ISIlÔA 

100 oxs batatas, a Caldas Graça & 
Comp. 

60 ditas oeholas, aos mosmos. 
6 ditas alhos, Idem. 

30/6 vinho, a L. Mollo & 0 . 
30/5 idem, aos meemos. 
30/10 Idem, idom. 
150 cxs. batatas, a Thomaz IrmSo & 

Comp. 
100 ditas cebolas, aos mosmos. 
50 ditas Idom, a Duarte Rozende & 

Comp. 
10 dltM alhos, aos mosmos. 
80 ditas oebolas, a Pires Mattos & C. 
30 brs. vinho, aos mesmos. 
26 cxs. oebolas, a M. Joaquim Fer-

reira LeAo. 
6 ditas alhos, ao mosmo, 

360 ditos oebolas, a Miranda & C. 
30 ditas Idem, a Oliveira Medeiros 

a C. 
23 brs. vinho, t Poixoto Toledo & 

Comp. 
60 cxs. oebolas, a Rodolpho Gui-

marães. 
20 ditas alhos, ao mosmo. 
60 ditas oobolas, a Pires Mattos fc C. 
60 dirás Idem, a Arruda 8A a C . 
60 ditas Idem, l , A ordem. 
80 ditas manoaas, a Caldas Graça a 

Comp. 
61 BCS. rolhas, a Reiohert a IrmSo. 

300 cxs. sardinhas, Z, A ordem. 
90 ditas conservas, a A. Leuba a C. 
80 batotes sardinhas, aos mesmos. 
10 cxs. oonservas, idem. 
70 ditas idem, a C. P . Vlanna * C. 
6 brs. vinho, ao oonselbolro Duarte 

Rodrigues. 
3 oxs. oalçado, a K. B. Rocha & 

Comp. 
1 dita Hvros, a A. Genoud. 
1 dita queijos, a Maria da Cc«eef-

20 dftas uvas, a Geraldo Leito * C. 
64 ditas maçAi, aos mesmos. 
26 ditas oebolas, a C. Sampalo Ro-

drigues a O. 
10 ditas alhos, aos mosmos. 
16 ditas nvss, Idom. 
26 ditas oebolas, A K. Conrjeroisl 

do B. Paulo. 
10 ditas alhos, A mesma. 
16 ditas uvas. Idem. 
30 ditas oebolas, a -V. Almeida • C. 
* ditas sthqs, soe mesmos. 

r 
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